
MENDONZA . (Arge-nti:­
l na),. 18 (UPI) _::_ Uni des,­

llf.Jz,a"!:e"íl-to interr_omp-eu.. na
I rfuu!rugada de hoje a fer­
I rovia intérnapional q ,te,

Iliga a Ar-gentina,ao Chile,
300 1netras de trilho$. es-

I
tão cobertos 'por uma

7Jl"as,�a g--elad(i,
de ci-i=-co'

7TUJtn;>s
-

de altura. 50 pes­
soas estão bloqueadas no

i local.
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,1 . REAFIR'MOU

,I �-D�SCOJtDA,'"'NC�A
Ida, (UEI) 19 -

; 1nitindo ao senhor !
1�Go11.çalves de So.uza o I�.! nistério do· Interior,. o

I
O PriIneirO' Encontro de In- I ção e criação de novas indus- i l'vIart;chal c,O,rdéirO�de," Fx- fve-sUdores no' No.:rd?ste terá I tr;as naquela. área. Para estu- rias reajir7nou e7nseu dt'1-

tan�bém representantes. de
- S. dar tais 'lTIedidas, adaptando-

I
: curso que 'saía,' do -GO"Jêt"·- ;

Catariná, eH'! corn!s�ão orga- í as às da SUDENE. e foraecer lno por d�scordar aos' tné� f '

Ilizada pela FIESe e" ·patroci__,., : novas", sugestões, foi criado�

I
j iÓdos� adotados pela .ll.l�E-- 1

nada �pela Confederação Na-l, pela- ComedeI':3.-ção_Nacional da _ 'NA..par:a a. escoZha do c.o:n,- t
c�onal de 1:ndústria_:ê. Int?i.ústria, _um grupo de tra-: .

Idida�o �.,,_ Fr�s�d�nda clo�.i;- Parti9iparf:i·9_ ,igüaJ·m_ente. ,do l?alhQ� que vem a;n:alizahdo a
_ Rozxufjl�ca Dzsse' qu� "-�'J,:. fi

Eri�::lt-ró ;t;l"�.S-,jjés;50à& �e-.'n@s�.-lr�L..-€� '-.,:;� 'estudan(lü� ""wOl-as' �-as' ' j�ó-;ntllZif�r ·��à _lilt:á�'�(i�- ct�-:_ L·�
.s? cidade, -�ti', $�ja, �Dr. PHnio - I pcssibilidades-. -

.

�
" .. --

1
jesa- da el�'lçao d't.r-eta, Q'a: f

Buenó� Dr. Ademái Gareia Fi-· O encontro, tér.(l, entre . OU�, Cj_?:lÇLl o Mare_chal � Casletlo I'lho" e Dr.' li. Dieter S.Chmidt, r. tras; a ::fihalidade de
' instalaf J::_,Ta:_u:::o era lambem?. p-c�r·-

,

especialmen.te'�' convidado, "a::- I brevemente, ria cap�tal
.

ce�,'-
I r:;darw. -

-
.

ce aos planos' da Fundição rense, urna bôlsa- de projetos,

lTupy S. A. no Nórdeste. -colocandÜ",o investidor do sul' . PROBLEWiAi
, Ip-lpDrtante r�união cbnju�ta será realizada hoje, .

I Em contato direto corn as pos-
,ti �-' .

fRONTEIR-IÇO�às 9 horas, no Salão,Nobre do SESI local, em tôrnp das

I
NOVAS PERSPECTIVAS

..
sibi_l_!dárles .,de in�v�-S!im,__ e,ntO' na, I RIO, 18 (UPI) _ o prc-ldotações do PLAl\IEG à- região do litoral Sãó Francisco. PARA UMA VASTA 1 reglao. As posslblgdades de'

1!�,�'r.�e,;?nutea,csa9s, te�l,olOr'.aBsrsae'n'!;"..0<8_:"'���'·'-_
I

do Sül. -,'
-

REG:!Ãp: O NORDESTE " a.,plica,ção '<!-°t impõst<?, <:"e -re�-:'
rt-(/�'" ,
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. .- l' da em proJe..,os espeCIfIcas, Ja

pr,;:;�en!êS
Os diri&,e1?-:tes, �_as. ,L!2, Reglao e as suas. nece,sswa- �IO \A,N)

,_. O

pr�,rn,�iro,En-·, apr�vadO,�,
ou ind�caçõ,es de ·ih- Ipe·dzente de líDJe no Pata-

I.Assoc:.'açoes
ComerCIaIS e

irt-I
aes.

.
. _ , ,.' contro' de InvestIdores do vestlll1.en,tos no Nordeste, den- I cio das Larânje,iras'l ' Re.-

. -iustriais de São Francísco do' Essa.". -r:eun:9�0: e C:? corOÇlmen- . Nordeste, a
-

realizar_':_se em

1
tro do.' qüe preceitua .a lei, é 'I cebeu fi,quela. hora o ,]}tfii- 1

Sul, JOi_nville, ..
Garuva" Jarag.uá to,

de

r,_·Ul�.a.:erI�.�O.:8 encQ?t�o:::_ ·jul�o., :prÓ:�in,J.O, err;- .F,'oTta1�:z�, p-1.e.�id,-:'3� 5lue,·· vem ao eu<?oJÇltro t·nistro Juracy Magalh{ies�·t
e Schroeder, bem c?mo. os' re- p:rTpa-.��?��u,�ALT�:O�, ��l�Sd� ja-., oPJetlv.a .uma poht:ICa:_-- p�atl- . �o lnter�ss-e tanto dos lllves-:- com o .qual passou eJ'?t_ rer-- tip r e sen�ant�s reglonaIs do

J

nE..�ro .u-;�t�_q '-'� � Lo.::a �a.lv�guar� c�a ,t:;. reahsta ern rslaça,o ' aos I t�dc:res'/co,mo, do _nordeste .?:r:a- i vista a agenda' do encÇJ'i/l-

..

PLAMEG

e,
os Depútados. Es--

'I·
�:-r, .P,�e;,ar?-�� a":.o".t__,�..::tor�d.ades I p"roj�tos aprovados p.el_à S:O,T_, sIlel,ro�, cora reaIS

benef"IClOS
I trQ do Chanceler -com o f

t
' 9.'; '1\i� �.' mr>.� • , d'" e�tad�a1S-, 9;z; .!Çt>lu;-f.i..!.o_:; lnte-_ DENE de Incremento an"1plla- t :nara ambos. ' 11klinistro do Exterior dO i

r"aQu�.!.s 'D .... i. alIO l.i::�.va-l�S .G\. T@SSes. da reglao llt�oranea de .,'
_ ""',

- j;:J
_.

' .lparaguqi,. quandq será !

,�un9-�:. J.. al.�lo�.�.ocha_ �apa, L�- São �iancscõ do .�ul, consid�-
- .'

.. ,----- .. --��--_._-��
,

i batido o p�oblema ,do
I'\ �,�a�lo Noblega, _R��k.. rlgO <!-e t rad� ÇOH10 pr�tç,rlda pela DI,:- �mmmu:::mmmHm:JimmmHf;:mmmmn:::mmHmm::mmHmm::mmlm!m::mrmJ� tto do Guatr,a..·

�_.

" ,: [<? .....IVel.r..a. Lobo� Arn_o En...lc., p�-
I rcçaq,do PL:..l\.l\/fEG. . �

'-
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. ==
-:ta�o C<?hn,e J. GqlT��·lves�, .se� Serido acessivel .a-o Dúblico � � ·0 BANK 'OF LONDON & SOUTH· AMERICA:�ª GRAV�S'_rã feita uma aprecfação e aná- 2.. apreCiacão dos, deb�Úe�s .. e 'ern § LI�ITED, que' se instàlará' breve�ente eDj 'Join-. � ..

' � L..... ·1
li;se, das dotações orça�entá- vista' de seu inagno 'sigrÍií'ica- § ville_, procura residências para os administradáres" �' -:' . PROBL'EMASILnas de 1966 para as cltada·s do, é "de prever-se grande a- ... -'

Icidades, que consiõ,,_era;rn irri- .. fluência; principa-hnente dos § da futura Filial.
'- , ,

�_- 1" NEW YORK,. 1.8 (UPlj -

'sórias as quantias consignadas hC1TIenS -do comérC-io e da . iu- == Os interessados deverão �manter contato éoln;::.; .

O Acõ,rdq Intérnacionafo:;a 1
'

face ao: significado econômico dust'rü�.
-

�. O snr. S. B. Gadelha_, J6inville Palace- Hotel, entre ª 'cgfL�::{�����tsr�veg 11II'
. .

�

.

,',

....
os dias 20 e .22 do corrente'. = I nos;" capazes. de i
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_' jl çiio est_â con_tida eirt j
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. .�OINV'ILL.EAp:.R�'E�',�E'" �.�A·· �NO�'Ç.o-ES ri����n�'�

"1- ,� ·ti tu p olf'nv71 e � ,

_ __fi. ,.._; , A: .1,.1.. . cio7!, de New York. ACTCS'-,J
,., ,!1 �� €V - llr .. '<

;, I c!!_'ntaG:_, nota q!!e a 'prod>u- iExmo. Sr._
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NO,· E.NCOl\�lTRO _ -R.·.,EGI,O,N.AL DE' lçao at,u:al esta' supera.rtc?'o t
DR_ IVO SILVEIRA jlj ,p

Uma Organização_ Independente e Autôrionia

I
- Jern -rnuZ-to o consumo.. e tIDD. Governador do Estado

,ll)rji !':i;,f
à S-erviç.o do OOl)lércio e Indus�ria Joinvilense, com

� �._
C'A::--.llUl I�,RAS'-, . J-·u--,N.TI�O'R·'. .

_. 1 que o l1'lovimento' de éOíl,- I

FLOR�ANÓPOLI8 - se.
:.. aServiço de Seleção e, Ori$ntaç·ão Vo.caciona.l _

.

l'..I....i.� .

Iltí�ab,and,
o int,enSi',fiCO'l,-:,,:_se.. [

_ , liRevela o jornal que cr'esc·e JJo-inville, 15 de junho de :!966 �

I'
profissionar'?' Ern Itaj aí sob o lema, �'Gaú- s,e acham rep!�es2nÚldas.: a insatisfação' pelos 'pTe� IOf - nÓ 14/66".

'I"J
Testes de AptidõéS Voeacionais e·PFefis-sianais - h ' -Cai-arl·"""en�a.s Unidos ·1 ços atuais" que oscilara

I
Senhor Governador.�

i c 03 e • y ,�.:.. ,"-,'v
, la Recomendando que se pro-

J
..

t l�lf. Testes .•
Para MotÇ)ristas -_ Av.aliação da ,perso·:-, Pela Grandeza do BrasU", de- mO''''7�, a, I�or�ac_ao- de Bl·blI·qte-

.entre_J8 e 44 centavos de'l,

1 1 t
'

v o_ ""'.L""
- �

I
dólares, Os Estados Uni-- í

Certo estou de que o Dr.' José. de l\<Iiranda. RaJnos, digno
nalidade e. Grau de ·Intelig,e1ncia - 01.';iéntação senvo ve-se o o encon'ro re- cás 'Públicas êm Esc.olas Pri- .

do.s e outros paíse-.s GOP,lSU-'j!

1'1;
,

PSicopedagócrica. etc ...
"...

I
gional de Cárnaras Júnior que n'lárias num lesf-orç;D de apri-Secretár�o do Interior e ·.Justiça e representante de Vossa Ex- ; �:::.. ..

_ congrega todos os capítulDs lTIOrar o espírito de leitura e j,mzdQres,- segundo- afU"iTta:
celência no I- Congresso dos Municípios do Norle-Catarinense, Assistência PerUlanente às, Emprêsás_ Comerciais" de Santa Catarina e Rio

-a formacão dê caráter ,d3; Ju-=.. . �o jornal, não pofle?�la'71� (X-r
já. relatou,- pormenorizadamente,. o que fói êste priD1eiro e :mé- Industriais e Estabelecimentos de Ensiná.

-I
Grande do Sul.

-

'T7'O_ntU',de
�

futur'os l1'd,p_r""s, d·a. J provar um acorao q"ue!
mor' I 1 d

.

i t
�.

-

A C
�

J
- .-

d T· ·1
\rc;. _ - c' .�

li beniJ'icim-ia t-ão s01n,en.te 1ave conc_ave as·comunas que' TI e-g.ra!n o esquema. nor- Atendiulento de Ca&Os Pa"rticulares de
. ,amara unlor e ..JOlnV1. - '+- •

Ite-catarinense. .

le acha--se ,talTIbén1. presente,
nossa pa.:\.:na.

lOS
grande-s

protlutore,o,5,""CO- Í,No entanto,.. permito-me fàzer chegar às Dl.ãos- de V.

I
Orientação Vocacional. .

liderada, pelo 'seU: presidente ,2 - RacionalIzação! d·e livros
.

?na o Brasil e a CoZer,momo I
Excia. uma· coletânC;:a �de 'tôdas as. proposlçõ'e� apresent�das,' EDIFíCIO BUSCIILE & LEPPER

'

, Sr. Aldo H
._, Pereir� C!-0S An-· didáticos7 além da cr.iação de ' .' 1

votadas e apr;a;v.adas, para que V. Exçia. p-assa tomar conhe-

,-
R-u.a do

prinCJ.,-pe7
123 _:.:_ 10 itndar, � salas 18 .-

�19 _ 13

I J
j os-. - Coopera,uva-s Esco;:ares.'

.

-

-
- EST'UDA �

cimento das r.eivindicações de cada .uunicipio e da região, '. Te.lefone: _,. � 9 5 G I
O capítu,lo da,JQinvílle apre-- 3 - Sugestão l{ara esc-olha

.

'j
�

_

. REATAMElt,rTO:
conjuntamente.

-

',.')'
sentará. várias no�õe.s dentre do no-me, John Ken.nedy parà, ,

Cumpre .salientar que tôdas as pl"OPosiç&es apresentadas�
HORÁRIO: Diàriamente da.s 8,3<r às 11.30 horas, l' as qua.is pod�rrIOS çonsiderar pa-trono do 1° enCOY1.tro' Regio- ,M01V.TE;-IDÉU. 18

- (U.-\
lUereceram ""pr.ovação unânime das .cón,o..,.ess,istas_, co_'" exc-o-- :, "

, das 14�OO às 117,00 horas. I., como de alto valor para as nal de 'Câm3,ras JúhlOT da 5a.

I
;

� , e- - 7
....0.& " 1 PJ.) - O 'Uruguai esiá!

ção do inciso 60 da tes'e nO 10, o quàl f�i rej�itádo. demais cOll'l.unidades: que a; 'I RE.gião. } estudando a possibiliclaiIe!!
Da leitura d.estas pr<�posiçõ�, iriferil;"á V. Excia .. que a 'I �-------------.�-------------.;;;.....-------� ��-----'_.-----

")df! 'res�a.bele;éer relações Igr�nde aspiração dõ N'rirte-Catarinense -"'é .a conclusão da. se-

I"
'dzplo-rnatzeas C07n C1fÓfta A I

���r�.:r�:ar!'d':.���,:�!:,��:��-21. tida e havida COlnO O Fl2:Indo"Çfe. Desemprêgo cria ,Legíti-' ,II�"','-�" ��o;':;/}Ç�� ..J�ili�c:;;{�rm::;;i
Os Prefeitos, Vereadores e de.mais congressistas que par- 't"" ..

'

""V�''''''� t
-" ..

T' b I'h
-

�
,

,- i?,?�elho- Nacional c,e GfF--.1
ii s:�c.::e':".a:Ued�ás�::I��:fe�t.:�:a::.:: t�: !�';;r::!�'::::'::n:;: maS ::�c"'«iln, 'a:gens ao t' a" a'-lar = I �J

ue, ,.0,
, 11

ii
cimento de causa do �ralna, que vive cada comuna, nà soIu-' BRASíLII!., 18 (UPI) - Ao apr��ntar ão lider e 'vice-li- além 4.'0 peçú!io da previdên�ia,. sot'Íal. contará c�Dl.. o depQsito =

li iii I

'I' çã{) de seus inún1.erns proble:n1.as, da.Í a ri'l?_zã.9· de -um veemente dere.'5 do G"tYVêrno no Senado e na Câ.m�ra Federal,�ó -t_extô do bancário 2- seu fa;,�or. - Sendo "o Fundo Des.emprêgo indepen.. i I f
_.,

apê!o .a V � 'Excia �, hoje reveõtido d2,s aÜ:as. 'honrosas,. 'rnas - a-nte-projeto de lei que �tera' o esta.tuto da. estabilidade, dente da el.uprês3" () trab,alhador J�....mais- estará sujeito a' so� I ;, í �
ui também,. o:neros�s funções de Governador do Estado,' para o criando o FundI) 'de D-esemprêge, o Minist;ro Roberto Cam.pos, frer as cDonseqii'-ê:ncias da falência ou co:nco:rd�ta, como ocorre i �
�'l prüntô atendimento destas re:h-indicações. esta.beleceu confronto entre os dois sistetnas, para demonstrar

.

-
,... . �

II
Queira V. Excia. receherl' ta.mbém, a segurança de mi- a.,s vantagens do último A -eoD!par=!:Ç-ã,õ� consubs�ancladá em.

- at''ilain1.ente . A� cDnfrã:rioJ :terá êle seu patrimônio passível" fi
.

:

t

nha elevada estima e alto a,:p!"êçO-y bem COJru.D os agradecilnen-
' - q,e correJ]ão monefá:r.ia,_ pO:i�tanto!J serA::p!re atualizad.o; que o IL." tt "5

tos. ifr..s c,n,nE"reS�l-""-('�'s -n.�l�, �t"'r']."";o.' aue .::31·"'1r"'�;"�a- 9-,S' r'*iv-lln,d1l--
l� itens,-acentua que o trabalhador" pela Iegislar;ão vig-ente,.

v!,-ará d�, s";:]_!,"n:i�ês�' de UTna falência. a.s.sefZurando-lhe out-a� �i
- ��.__" '--"

�
- "'� .i.�-t:.... -,� "5'="""."" lU. �.ii:"_,:il"'..... ......... e_... chega à ap{}sentado-ria COnl. provento e&tritalUente nec'essário ..f;;"' � � _... ii--�

cações a,nexas,. a& seu su.steu,to. R'essaUa t-ambé:rn que o empregado cOJU llle-. vantagens, co�no a, de adquirir, a casa própria. Atuabnente,. I � i
nos de um ana fIe casa é despedido s�m aualnuer indenizàpão. co� a morte do empregado, des.ã>pa::rece a. indenização. Pelo I', ii'- íAteucRosam-ente ' � - '.l;' -

-

fPelo nôvo sistema () assalã,riado tem assegu'ra.�la a suá perma- "I'lfnto py:�jeto o dinheirD depositado -elU :ill1:nne dn trabalhador

II
'

.{?_SS .) NTLSüN Vi. BE':-<JDER - P:1"2'si�le1'lte.
:nê·nela no emprêgo desde () prhneii·o··inês. Ao se aposentar, p�...-s�a' a.utomàtiCa.rfl.�nte p:ara a suâ família. . i �

I

.---,-=,-,-",-�,-,-,-�--=--� �- ---��'_"';:'�-:?r -. 1jp1'.......!!iiII!5i�� �__IOOIIíi!lZl:�__IIZ:iICI_�

.... mõ:IB·'""'_-iilli'...- ....-!ES.::'rm'""t:i;==a�""II!!lõ"""""""'_�':' ��_�=.:x:==�'?"::::�_�=:-==-'-�
.��-.....,.�

-';';'�'=�-"��;::''';''=!!!;;bi.?5''"·- � ;m�g"'-C$frmp
,..,...�.! �- i

IVT��:í�l, 18�!I)d� d��O cat�!e�e D�t!l:e A�r�� in!!�u à imp�nS�q�e�!�ó�! s�on��'re�!!?�e��:c�l!'1irr.�ra Federal, um projeto de anistia indiscri�inada para todos .os punidos pela Revolução. O vice-Ií der dó Movim,ento Demoérático _Brasileiro creres-

l�tou que o p�ojeto já se encontra em fase final de estudos e diSse esperar que o Congresso, ao examinar a materia, tenha plena Ilberqade. , .J
?II

I r s ,ism os
!APON'TAM FIUNTO MU,ELLER ,

COMO PROVÁVEL SUBSTITUTO
RIO, 18 ("uPt) - o Ministro da ..Justiça vai sair, devendo ser

.

substituído nà próxima "serrra.rra, pelo Senador' Filinto Mueller. As
notÍcÍa:$ a respeito da decisão do _Sr. Me:rn de Sá são contraditó�ias.'

� Sairia por não 'concordar com novas cassaç-ões de mandatos· é sus­
pensão de direitos polític9S, ou porque pretende ser candidato ao go­
vêrlio do Ri9 Grande do Sul, como' denominador comum que resól-'
veria as atuais' divergências �o estado sulino. Entretanto, cheg�do
onte111 ao Rio, o Ministro da ..Justiça declarou -que conduzia. dois
processos da Polícia Federal,. q�e poderão ,acarr.etar punições de dois
cidadãos ainda nos próximos dias;, não dando maiores det·alhes.

1966 Di retor. \t\Ialter H. Meyer Nr. 9.829
A RAZAÓ ,DE

.

Barcellos e Tarso Dutra. En-
SEU GESTO quanto isso o senhor Filinto

jll-,�I�·.:< �

"

_' _
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.

"

_

��$ _

I
Mu�lle_r" líder do Govêrno no

. ,_

,í' RIO, 18 (UPI) - Apesar dos Senadô, afirmou que é absoo-'

! Imposto e "tr"Dla�a"_'o
- 'SubstitUI· ru· o .IV'C·', 11' �f;���id��r��n�Râ!��� n: �';t���n.i� ���s�,:�d��egt�ô:

I J -

;' .

'.
,

.

.

'li . ti
..

�

-" . c íá.í s, a imprenI's� carioca �o�- bvo- Mãrrí sf.r-o ela Just1:ç.a� ,
ezn-.

11
-,'

-

I ta a insistir aoj e na' rrot.Icra ora se declare serIl cOndi-

I
-

RIO� 18 (.:c::.�I) � A reunião d-os s�cretá.rios da fazenda Campos declarou não ser mais possível tI' f I' de que o Ministro <ia Justiça, ções para se rraarríf'eat.a.r
.

sôbre
r dos esta,dos, quê foi encerrada ontem, aprovou UIna resolução

'
,

.
pr_0 e ar

, _-3 re orma
Senador Mem de Sá, -está de- o propalado pedidO-- de demis-

�. ' t.ributária e fêz um apêlo para que os secretãrios.:.ace�tassew missionário, .por rião ,querer são do Senhor Mem de Sá.

II
a ser e:nca:n1Ínha� ao Govêrno,. no sentido de qu_e a entrada J

f
.'

• :>'lI. �

t d
-

I
-

b t·__"
.,

I
-

t o risco calculado. Assinalou que a r�forma tdti..:titária� e_- <a a.ssfrrar atos de cassações de Disse- o ·líder ·do govêrno quej em VIgor "i..o nn,pos o e cacen a.ça.o, que su s 1"U1ra O" mpos o

medI.da �nal.S I-.,..,...,....porlal..,.te do gove-rno J:'evo'Iuc;ona-rl�,·o-e· mandatos de' deputados da j8J' hã t.errrpos o Senhor l\tle:r:n
t

-

de Vendas e Consignações,. seja a-uiada de l°de janeiro para - oU" ... .IL por ISSO

I
A bl

»:»

L
.

1 t.í dR· d S' t
.

f d à.

j 10 de junho de 1967. Falan�o na oca.sfã.o, o, Ministro Roberto esperava a çolaboração de todos os secretários. '- r' G�à,e�'-e eà.� _

. ��l� a �f�e� -

��-I.S:,J,'
o �e ,e,�OT���lti��:,r�1.�

1\,
.r�=.

• ��� iji •• � -,-'----� jorpa� do �io que as �fu� fi��rio, decla�tl4o�e- co�
� -.

-

-

- -�-,�� ---

-, maçôes sÔbre-.a exoneração saud...ades do Senado; .a cujo

(�on el'bo- -

e' gl�o'-"'n-�'--a:1 d'e E b- e" I��rr:v�������á�:�nel�e d�;�r!�; ,���íV;�p1��t.a�����er�lt�·�do�,." '. '

"
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'

'

"Ira 'g.e' JEI > -8 " setores, COril o e�clarecin'len- �.via, acentuou' que- o p.arlac-
"

li "

�
.

. �,

"
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� ;._-

,
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.
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_

.
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�

to' de que a razão de 'seu ges- I nientar gaúcho é �n hOmelTI
,�

- to seria aqu€la e náó a necés-- I que participa .do Ministério

!l
-

-,
-

I 'I'
,',

e'i
ci � � C·

'

I··
•.

-,

� sídacle de se' tornar. candídato

I
em cumpriInenio de um dever

rqu
c

e u n en- I u�a a �I [8 I ata0 ��i;�v:rÂ�E���Cf��ae��fvi�a� ��:��on��;e�����-,ê���iaf��=
.

'

. " "
. entre. Os senhores - peracchi se necessarla.

'

dei" O�,-b- ';9�_ n,�,· �,"":"I,I'I',a a-"·'8-· l�n,·a'l���;g�������MNg6�=IJOINVILENSES PARTICIPARÃO
/ u \..� . til ti.

11
O· S·r. Prefeito� anós 'ouvir

Acompã:nhados, dos srs. MaurQ �trug-o Sócas {Diretor da �e-' I
A Resolução n. 141, d,e23 dé 2. eXPosi.çã,o-det'àlh,acfa dos re�· .DE ·RE,UNIÃO

_

DE
.

. .
.

ih d 1964 d·
- . - presentantes � çlasse, hipo�cr�t,aria) e'Erico'Azere�o Co�tinho (�iscal) .. aDl.bos ,do ConselhQ Re- Jun O -e_� -: ,que _lspo.e� so-:- tecou seu apoi9,;. a: medid.a, de- I'NVES·T·;ID',·O',RE,S N.Q.,' N'ORD.ES,TEaional de Engenharia e Arquiteturà (CREA)" da 10a. ·Região,. de·FIo.. bre. a preVIa anotaçao de res- , ..1.

:ianóPolfs, foram recebidos na manhã de ontem pelo sr. Prefeito }Jongabilidade técni.ca pela e- clarando-se totalmente favo­

MupicipaI, Dr. Nilson' Wilson 'Bender, os Engenheiros �Lourival xec�ção de cada obra, em co- I rável à fiscalizáção dentro dos

Torrens M�lschitzky -(Presidente do Centro' de Engenbeiros de J"orn- nexao, CaIU _os Decretos 23569 I dispositivos l�gais, ,recomeu­

ville), Uary Nelson �ci:unidt (.secretário), Alvaro ,Gaiozo Neves e e 3995" de 11 de dezeInbro ,de I
dando 0.3, seu Diretor de Obras

Fernando Loivisi. '

.'
_

_

1933 e 31 de dezembro de 1,941; r Fúbltc.as, p�es�rite. ao ençontro

I
D t 1 ac:zo d la f' �11. Hug? p.e, t�y, as -p_rovidên-

, A finalidade do encontro com -aquela alJ,toridade prerideu-se a ?orn. o � ec�e 0- ei �

() u,. e I

b'
assuntos !elacio�ados com a fiscaliz�ção de obi:as na cid��e de .:Join- J anelT� de

.

.L946;- :X:e1 .309�, . �e I cl�orcb��re�: iido, o Centro de
viUe_, expondo os representantes do ·C.E.3. o ponto-d�-,,'ista legal 31, de Hlr:elro de �957 � a.-rtlgo Engenheiros de Joinville, 'com
referente à matéria.

'

"

, 56 e Para�rafos �a Lel.·. 42?=2,

I
sede. no Edifídp RUdena,S,· sa,"'-_

.'
-.,-,-----

de 17 de Julho de' 1963, alem
la�, 315 e 316, ,-col:ocou�se à dis­de jurisprudência. firmada em
posição dos iiit�ressados para

. ,c·egu.la:rnentação. específica, e-:-
Exmo.�. x�e_aapr���a_ç_,ã_ó_,_p_e_)_9_p_r_o_-_. ._'��=.���'.��__L_il_t_�_m_?_p_g_a_._)DR. 'ANES GUALBERTO

De 21 a '23 do corJ"�nte, a cidade de FortaI�za será
ponto de' c0:l!-ve:tgênci� de homens de �rriprêsa do Sul� e t,
do Nordest�, do Paú(. como tambéJ;TI de organismos na­
d.onais, e internacionais'-<·que, com�áutoridades públicas
do Govêrno, se reunirão para debater e pôr :en� prática',
Tnedid-as, 'qüe levem re,almente a' lÍ.OV?S hivestimentos.

DD .. �ecretári9 do Pla:rneg
l"LORIANóPOLIS � .So ..

..JoinvHle, ·15 de' Junho de 1966'.

- -, . " ". . -
,

- --.�'
HOlll"a-m.ê ,fazer chegar às -mâos de.Vossa Excelência· uma

cóleç'áo de" � têdà� __.;as, p,roposiçÕés 'apresentadas; discutidas e

ap'rovádas; no _I (joIÍgressó dos l\lunicípioS do .Norte-Catari­
nense, leva:du a e.feito, --com, �uito ,brilhanti$:tno e êxito, 'nos
dias 4: e-:5 é;le 'ju:bhõ nuenfe. ',' ---

Tôdas -às teses� foram, a,provadas por unâ.nhnidad -e assifn,
eomo foram a.presentadas, com. exceção do inciSo 6° da tes-e
nO '10/6'6.

� ... "
.

Faço rCn:lessa da coletânea completa das proposições apre­
sentadas; ,porque, em sua nl.àiorfa, versam· sôbre o tema io­
do'\>iário ,é,. Cln. especial, sôbre a�' óbras da secular Estrada
Dona -Francisca.; a SC-21, velha e justa'. reivin·dicação do Nór-
te-CataFinense.

.

,

ao mesmo tempo, estou encaminhando aS. Excia.,·o Sr. ,

Goverriador, id�ntico volume. .

.

.

'

Tenho certeza,.
.

- c ,:esta me foi d�da ·Pelo (ligno repre­
sent.ante du si-. Governador,. quando tr-ouxe� além da mensà­

gem govern�mental, palavras de estímulo. de V. Exc_ia., di­
zendo que a SC-21 está merecendo absoluta preferência, _. de
que V. E;xcia. após se intei�ar dos fatos" envidará todos- os

-

esforçQS para que
-

em breve seja realidàde, o que é'_:hoje um

plano, ii, E-s"trada Dona Fra.ncisca, em:' -todo :() .'seu percurso,
desde Porto União a,té São I"rancisco do Sul. .

O Congresso'confia no Go�êrno e ell:l V. Exci�.
.

Assim, juntamente com a segurança d·e nrlnhá profunda
consideração e elevado apreço, quero delxar expr'esso ante�
cipados agradecimentos' por tudo o qUe- fó)" fêito pará aten­
dimento da: _grande reívindíca,ção dest� 're_gi�l): � ·SC':21.

TE�,TATIVAS
� FRACASSADAS

I
�. '

LONDRES, 18' (UPI) _:_
O pri7nef'ro. rrüaiiet ro: trri-:
tâniço Ha-rold Wilson fra-
cassou em S1I.,[lS tentati ,'as
de 'por tirn. à greve Clus
'tripulàntes 'da Mccrinh.a
Mercante-. Seçncnâ.o préz.'l­
sões. â.o secretário .g Tal
do Si.nciioato 'dos Mari­
rüuiiros, a greve se pro-:
'Zangará por rn.ais 15 âias .

CARTA I
CÂ.SSAt�AI

RIO, 18 (UPI)-_:_ OBC!.n-!
co Central cassou a carta
de funcio n a rri e ntc» . âo
Barico Pr-alar: S. A., dã
Grcaruzbara-, auroriearuto a,
suá liquidação 'extra-Fucci-:

, cial; Os i1:1�r:�tores'_-do Flan-
co v são acu.saâos. de prcd i­
car irregularidade.<:;.;

,

,ENCONTRADO
ONTEM

� RIO�� 18 (UPI) -:: Ste:._
1 phen 'lVetnicli,,. o. voluntó___
·1 rio da paz, que se enco-n-:

t tr.ava- des-apcirecido há, �,10 I'I
ciiae ; .t0_2 e;ncontrado on-
te-m na cidade de Peéro-:

I Lina; em, Pernarrzbuco, on-.

fi'Id.,e 'jôra buscar a.seis t éncta I:,IPaTa
curar um grave d�8- fIturbio intestinal. 'O norte- r':

arn.eri.cario foi orit.erri 7l'l!!s- li
I
mo trans1?L!,rtado -cie Jzpe t '

para Macezo . e âe.ooi.s 1..Ja.-. I
Ira Iceci.fe, onde s,e eu.trrn e-- j_

1t t.erc: = r==»
médicos n

�'-I'cessarz.os ..
,

.

L
i � DESUZAMENTO"

DE NEVfE
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1\10 e se
---) P, Ray-mundo C_ Wei;:.e.n1nann, S�J.

I

No cí.orn irrgo passado havia d.acíó introdu­
ção à argumentação pró indissolubilidade ma­

trimonial. E foi meu propósito dar hoje os ar­

gumentos irrefutáveis, mas trrri gr.a.rode aconte­
o.írrrorrt.o dos últimos dias me f-o r-ça a fal-ar ho­
je do rrae.srno .

Já havia terminado o artigo passado, q1..lan.....,.
do -recebi, a. noticia agradável, de o Pelé ter
dado sua assinatura de protesto contra o -pro­
jet.o iníquo e aterrta t.ó r.ío à f'a.rrifl.ía brasileira,
que então ainda tramitava na Câmara dOE> De­
pu·tados. O comentarista da Eldorado, saindo
um pouco de sua c.o'st.u.rrra.da sereniclade, 'fÊz a

Cbs,sTvação de que agora o tal projeto estaria
liquidado. Apenas quatro dias rrra í.s tarde o

prcjeto foi retirado dá. d.ísc.ussã.o, por ordem
do Sr. Presidente da República, que, se bem
-trle lembro já nomeou ou está para nomear

um2.- comissão nova que deverá e tabo r-ar outro
projeto de r-efor-rna do Código Civil. _�sifu ter­
.rrrínou de um rrrornerrto para outro a discussão
calorosa. em tõrno -do d�'Vó;rcio, que se pret-en­
dia -introduzir s.crrateiramente no Brasil, -cofi-

-'trariando a própria Consti:tuiçào. Não ter.á si­
c1D por causa 'do Pelé, que o BT. Presl€.lente �a
RB-pública se decidiu para tal aLD. GasteUo
Branco

-

auscultou .a voz da melhor camada. do

p,;:'vo brasileiro e decidiu t.e-rrrrírrar COD'1. a ques-
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.tão. Pal�abéns a êle! Mais uma vez Os paladinGs
divorcistas perderam trrrra, longa batalha.

Como poderíamos nós, um País que se di'z
cristão, admitir o divórcio, se na própria Rús­
sia desde 1944 êle- se tornou muitíssimo dJfícil?
Os .corrruraãsf.as viram que o divórcio gera g'ra-.
VeS problemas soci'ais. Por isso introduziram
uma lei que o tornou ext.rerrrarrrerrte difícil.

Vejamos ainda um pouco.de estatístic.a.
Em 1957 na Alemanha Ocidental (sem o Sarre
e Berlim) foram udissolvidos" 41.187 lTIatromô­
rrios . Dêsres 15. 740 não tiveram filhDS. 13.924
tiveram UHl só "filho. E por êste-s divórcíos fo­
ram criados 35.000 órfãos ainda menores. Só
OE. divórcios de 1940 a i948 produziram na Ale­
rnarirra Ocidental 2.80.000 órfã03 de divórcio. __

Quem não vê que no divórcio os prejudi­
cados são mu�to TI'1.ais num€r-osos que os ""be­
neficiados'''? Todo mundo re-connBce que a Sué­
cia é uma nação suicida, apesar de ter trrn ni­
ve'l de vida superior a qualquer outro país do
rrrurrcío . li: o país de rrrerror índice de natalida­
de. E donde vem tudo isto? Da dissolução da
farr..ilia. Não t-emos necessidade de Í,fl""lHar Os
fracassados. Ca.rnãrrberrros por um caminho
a.ut.êrrtf.carrrerrte cristão. Eduquemos os jovens
nara o casarnento e -há de dhninuir o núrnero
de de.squites, de lares cí.í.sso lv

í

d.os . O cultivo do
heé_cnismo egoístico sempre dará em curto
cí.rcú.íto . (No próximo domingo continuarei o
.terrra começado no domingo passado).

..

I

J.o'inville, 19 de Junho de 1966'
«��;"";;.,�;;:,,...� '. �.,.

..._-��..,_-�'�

SYLVIO..•
A,UGUSTOfO,BRIGADO:

1 =>:-----�----) JOÃO CARLOS VIEIRA

I
.

Já dissemos, por diversas vêzes, que somos ini-
migos dos panegTricos ou, também, dos elogios fáceis
{e, 'que não raro, nos trazerri certos aborrecimentos e cr í­
r ticas infundadas.

l\IIas vamos, então, ao assunto propriamente dito.
O' intelectual e rrosso pl'eza- não esqueceu l--=.-,�nhuúL deta­

do cO__--lfrad.) Augusto ::,y, .v í.o , lhe; a tudo v.lsf.u.rnbr.o'u poet.í.,
agora res:_dent � na Capital, ca.rn.errt.e e sob inundar de be ,

continua co rn.o: a.t.í-vo cOlabora,- las Irrrrra.g'en.s todo o COlorido
dor nest-e rna.t.uté.no e como e a natureza exuherante de
tal t.em.-se mostrado ,s,erIl�_'.e : Florianópn�is nas suas praias,
o a.r t.icu.Lís t.a firm'2,. o escrn.or nas seus recantos, na sua Baia
nato, o estilista t.a.l errt.oa o e 9 e nas beí-eza.s para .sempre 1-
erraa ís ta, preocupado com a morredouras da Lago'a da
.'poblemática brasLe-ra nO'::; Conceição.
seus aspect.cs .soaí ó

Iogo s , pOl-i-- Não se esqueceu tamhém.
t-icos, ir:telectuais e, sobret.ut.o, para orgulho do florianépo1i"':'
ecíuca.etoria.ts .

'

tario , de tecer loas à POnte
Entretanto, para surprêsa MeiJálica, cognominada <�Her­

minha, ao -lê�lo - neste rrre.srrro ' cílio' Lruz " e de c9mentários
conceituado órgão de in�prJ'::!TI-.- _

ca.rfnfrosoa à centenária Fi­
sa, 'de'p ar-e í=rrre COlTI uma sa- g:ueirá da Praça ��V, qe'-:; CD_1_
hOTosa e 'bem estruturada CT ._)-- tfrrua

'

airosamente a desa!iar
nica, em que o autor, pOr m'J- O .tempo. � .

mentos esquecido do raciona·- I O confrade Augusto Sylviõ
liSH10 de nossa época, e do en- ao escrever sôbre Flo'rianópo�
saísmo que exige t-ôcía urna e- lis, sem qtrerer tocou-nos pro-

'j n.erera ü1te:ectual e rn errt.a t, fundamente a a.Irna e os ,82n­
derxou=s e orripoIga.r Irr Ica.rnen . t.írnerrtos .

te e escreveu uma au t.érrttca I Sua crônica, embora saiba­
obra-:_çrirna de beleza e de mos que não nos t.o.ca a cr ítr.,
po-esia -sôbre' FIoTianópolis; ca Itt.er-á.rta., f-Oi, como' já dis­
au€ é a ""tel'-ra dêste vosso es-- se, uma ob:ra-prima e a de­
êriba. mODstração cabal e definitiva
Augusto SylviD, apesar Ge do seu caudaloso talento

joinvilevse, s01:1be sentir mui- : A êle, então, o nQSso muito
to cedO' to-d03 Os aspectos p.i- obrigado e a certeza d,e Que
torescos, humanos, poéticos, Florianópo]is sent·e-se hJr:ra- .

genuinos e folc16ricos de Flo- da em tê-lã _consigo tão ilus­
rianópolis. tre, inteligente e eu.:to cida-
Foi fel�z no,:; selis cUzeres: dão jOinvilense.

I' C-Ofn�nhilt'io5 _e Notos SÔ}'';-' «!l1!'�S

HELIODOHO LUIZ seu lado -mais· perigoso, exata-
I��--w.�_">�" rnente_aquêle que se condiciD-.-

HistõriE-S sôbre fa:rnílias, não Ílà à guerra como sO.�ução d�e
só cOmo OS THIBAULT, OS sobrevivência. ÊSte é exa"b3.­
BUDENBROOKS, que, a par lnerite o desafio, feito' à ri_,
de as retrátarexYl ,retrataIn} q_uesa do colosso do norte�
igualmente. a sua ép-oca, mas 'que o granc1� economista sue­
como a FAMÍLIA TRAPP, co, largamente conhecido em,
NOSSA VIDA CO'M PAP.AT, o nossG' País POT outras tradu·­
ROBINSON

.

SUISSO que', cões de seus ensaios. di�s=ca
eimpleSlfnent-e· biogr afa:::n s1- COIU as, suas credenciais de
t:uacões envoJvent-es de mem- ! econo<lnista: ortodoxo. Mais
'-bros àe um .mesmo .alá, 82.0 ti "'Llm valioso serv:i:ço prestadD à
sempre, - a:gradávêL$. Este é o cultt.�r� r:ac--io;nal p_�la E�itora
e,aso de SUBL1.f'-r1.E TENTA- .Bra�nhen.se, na sene A-çaQ e

ÇAO, de JESSAIVIYN V,fEST, _
Pensamenbos.

s:ér-:ie d.e eontos s:ôbre UilEla fa--
nlÍ!Ía quaere düs Estados Uni- Tal como previram3s, con­

tios,. onde O' �itoresco., o SaF- tinuam obtendo l:argo suces-

t cástico,
o dr�}_n"1ático, o jQ:::!";:')-E-O SO as E.di-çÕ3S de Bôlso da Tec- '

.J;e deline-a em p-eIp�tfvas tão .nop-rint, não sé com a apI'e­
pTazerosas que se tornou }_�9=-- sentacão de C'láss.icc>s c·orno

f t�.lYa obrigaté�rja e
�

obrigou o I Cervarites_, Renan, RDus�eau,
CA.nem.a a l-eva.-Ias a tela; po-=,1.- -Voltaire, Tolstoi, Go€th=� S-pi­
do-as ao alcance do granc_e noza, m.as} ainda. COIU obras
pública. q.e cultura geral, como, p. ex.}

, Fazenda parte da CO�I�Ç�G A CIÊNCIA NO SÉCU-LO XX.
de GRANDES CONTISTAS D-estaque-merec_e a HISTóRIA
na CULTPJX. c-onstitu�-se un� POÉTICA DO �RASIL, num8.
lanç.3_.mentü

-

de c--ategoria, -B� seleção de grande poeta Jamil
dispos:ção dos leitor �s brasi- Ahnansur Haddad, que apre-
l-eir€>s. � senta episé:iios da nossa fo];­

maçfio; vistos---PQr n03,sos bar­
dos.. .al-ém de belíssimas ilus-

�

tra-cõ-es dB -Manuel Mart:n.s,
Lívlo e Cláudio Abramo.

C..-,unar Myrdal é, Bem ,dúvi­
da UH1. .dos mais lúcidos ->ee-ouú­

mistas do mundo moderno,
ernJ§}ora conserv'ado� e 'êntu- tsi8sta do cap italisrüo. Toda-

I �;;;::::;;;����:���;�:���;�;__..--..via, s�o exatarnent3- esta sua-j
luci-dez e esta s-u.a po:s��ão. em �
'favor do capitali3rno _ que dão
:extrao.i·d.in.-á.1'io -val-o:r à- sua o­

bra DESAFIO Â R1QUEZA.
Da qual f-az. uma an��i58 prG-­
.funda da e�ono-m"a nort'3-a­
mericana� a mais ap-erfeiço:a.-é!a
10nna de C-apitaJis.rnG qu·e
c-onh-ece, pondo à mo�:n;,ra

SE QUERES dar de má
-

�'o;:.-:_-!:�.de: nada dês. Mas se
deres de -boa. 'Vontade:! 9
pouco que deres , é muito,
oni_� Ff.,juda1'"ó a edificar - o

Te7nplo orgulh-o do Sul do
L>rd.ç: A CATEDRAL DE
JOINVILLE.

[RJ[[]W�
U OUGHS 1-600'

AGORA COM TECLAS DE 1,---2 E .3 ZÉROS.
Foi estimufadct pelo sucesso a7cançado pela TEN:'
KEY que -o Burro-U-gÁs desci-ou okrecer ao mercado
uma somadora ainda mais eficiente, rápida, super­
compiefa: a somador'CI Burroughs J-600. Peça oindct-­
hoie uma demonstração e confirme estes vanfagens:

-Tecia; de -1; 2 a' 3 zeros - Um f�qtJe para cada
zero, nóo. Corn um :Só leve foqu.e", f-am:b-ém dois

r zeros, frãs.
-

.

Repetição Positiv� e Np-gafiva - Você rep�tel qu,.an­
+as vezes desejar r -quantidades, valores etc. posi­
tivos e negativos-iii indicados" e com .um só foque.
E a J-600 iá fraz no.çc ponlu.ação-L isto é" eliminei

- os- cantavos: 99.999..999.999.

{3
Burrough$ do Brasil J\.([áqui21as Ltda.

\
�

1
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criacão
.

..

dapOIHi(adeexporta<ão1Pd�a�p�r:eis-.me;n�çsa�0:�br;1�gSa:tPo�r11�a�G.�o�.lr��11• da profissão de' corretores de dos os demais setores da pro- COITl todo o estímulo pTe,tendi-
Brasília (V. A.) - Com vetos a quatro artigos

e-j
INTER,VENÇAO INDEVIDA despachante a.dwarretr.o na ex- navio, e inclusive aeus venci_;,. dução que já :cumpriram com I

cío và, exportação, quando r-ece ,

:

, f Pr'es id
-

C 11 B
- portação, lembrou o Pre.siden- . rrrerrto.s . Alegou' também o suas obrigações fiscais H

•

� 'be aper...as 40�,/o dê�ses impos-
paragra os, O r-esa ente. aste.o ranco sanCIon.ou e Justificando seu veto ao dis- te da República que o Govêr- Marechal Castello BrancO' que .' I tos. ,-

enviou ao Congresso a Iei que crra O Conselho NacIonal positivo que' tratava da cons- no federal não pode ficar su- êsse dtsposttvo
"

contrariava RESTITUIÇÃO I O veto ao Artigo 64, qtre fi-
de comércio Exterior.(CONCEX), órgão encarregado de J tituição de consórcio entre o jeito a essa obrigação, pois normas da lei destinada à re- xava critéri-Os para a apura-

_ cutar a política de exportações do Govêrno. CON��X e .organizações <2.0- t.al representaria "zrôv'o grava- cuperaçãa eeonômica da Ma- Sôbre o veto' ao parágrafo

I
ção de divergências entre os'

exe '.
•

idi . õb d·
.

.. .rne.rcraas para exportaçoes me para. a custo' das opera- Tinha Mercante e dos portos ,3°' do Artig 59, estipulando dados da fatura comercial e a
Os vetos I_?CI Iram so re IspOSlt�VO;; que �rata- ,(Artigo 20 e Parágra,fos) ale- ções". .nactoriats . Quanto ao veto ao QU2 a re§tituição dos Irrrpoat.os pota de impoTtação, sob a

varn de exportaçoes sob a forma de oorrsorcao, obr-lgato-: gotr o Presidente Castello O 'Presidente adiantou que Q parágrafo -4° -do Artigo 5 do únicos prevista na exporta.ção responsabilidades das repar-

riedade da presença ele <1:espac�a?-te� adtrarreiros, pro-_ i Branco, na mensagem enc�mi- Gov:;:r!lo .. ap. contrár�o, p:Deten- projeto que ·con.cedia anistia tições aduaneiras, foi Jústifi-::-
.c! "'0 de corretor de naVIO arrts.tra ffscal aos exporta- nh� ao C�ngressQ, g.ue. isso 4e" .slm�llflcar o �ls:tema da fiscal aos débitos dos exporta- ! cado pelo Presidente, com. o

11ssa
d 'barr

.

t-t·
-' d ..

t
_'.' d

í r sena uma m'tervençao lnde- polltlca fIscal, .corrdteforracta a 9.0res de.panana, ajuizaçlos .ou f Proteia: a- 8-""" ·Vfsta'-.'

r·' I'
f�tO' deyir-p..,_Ministério da Fa-

d.ores .

e arrarra , res 11�lçao os rrrrpos os unICOS e

l-I
vida". uma filosofia a.drrrlrríst-ra.trva

não ..

' expJicou ° Presidente -

�
� � zenda Hes-ttidando rrrírrucfoaa-«

vergência entre dados da fatura comercial e da nota de c�8�ndo o Govêrno ° ór-gão que não mais atende aoa r-e-. que, "por mais delicada. que

I
KOEHLER mente, a matéria para propor

1.rnportação. -

"
responsável pela formulação, clamas da economia".,· seja a ,situação de um deter- Qt·ica Especialisa.da lhe melhor definição no projeto

minado" setor da p.rodução, I 'I
de lei que dispõe. sôbre a r€-

'disciplina e orientação �da po- MATÉRIA SUPERADA não parece recomendável .ex- ajudará_ I .forma das Alfândegás, a serlítica de comércio exterior, à '. ,

tinguir aears débitos fiscais, Rua 9 de Março, 488. encaminhado -br.evernerrte ao
luz do interêsse_�da --política de

A existência de unia 'I.e-gisla� .,seja pêJ,.o desconhecimen,to do , -- 'Congresso".desenvolvimento' nacional ..
dar-lhe competencia para in-

. corporar consórcios de expor-
tar sütnifica desvirtuar os
82US objetivos', além de corra­
t.ituir-se numa interven.ção em

43 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA um ca.rrrpo ond,e a'açãD g.over­
narhental deve ser apenas nor­
mativa, indutora e disciplina­
dora."

Castello sancionou com

- :;; = = : = - =' :' ,l!-:--!==f-== S=!: : - - e - ! é = : -

.Io iriv i lle , 19 ele Junho de 1966

BLUMENAU
; ã ã .: - " R

BJumenau, 19 de Junho de 1966
jÊ fiFi ê - --_

· PR.EF;�rrÍJRA MUNreJIPAL t

'PROMOVE APERFEIÇOA� I
· MENTO DOS SEUS

FUNCIO--1· NÁRIOS -

Dando 'sequência ao seu pla­
no de a.çâ.o governamental, 0·1
sr , prefeito MuniCipal, Dr.,C.arlos· C'urt Zadr.oznY, vern de

·

receber comunicação de que
�stará em Blumena-u, até a­

manhã, o professor. Luiz Her..l...­

"rique Baptista, que Lr'á, nu­
nlstrar conferências aos fun�

cionários da Municipalidade,
,

, abordando têmas de impor-
tância ,para. a administração
munícf.pa.l, de que é profundO'

· conhecedor. O, p�ograma a
ser seguido, quando da p're­
sença do Professor Baptista à
Blúmenau, ·e que aqui chegou
sexta feira última, é a. seguin­
te: Dia 17, sexta fêira, das 19
2,S 21 horas, proferiu confe­
rência sôbre o têma "Contrôle
Pat:r:im.onial;; dia 18.. sábado,
das 8,30 às 11,30 hora.s, sôbre
o têma UContrôle 'Orçam�ntá­
rio e Prestação de Conta.s", na

, mesma data, das 14 às 1!7 ho- J

ras, sôbre o têma
H

CompTO- Imiss'Os Decorrentes de Convé­
nios e Contratos"'. E hoje" do- I

e

Bem-Estar
R·O

Inverno
Que Surge'

EM

SOUZA FILHO>

mingo, fa.ré, uma pa.lest.ra' pa-· Santo Arrt.ôrrío .

r'a os funcionários da Direto-
ria da Fazenda . AVISO

'

ALARGA1VIENTO Oeverão corna.rece.r na Por­
taria da Prefreitura lVIunic�p�l
de Blumenau, a ,fim 'de tra-'
tarem de assuntos de seus -in­
t-er esses

-

as. seguintes pessoas:
Lrri.po.rf.a.d.or-a Oa.rj Wahle S ..

A_, Willy' Rutkowski e Gui­
lherme-Gonçalves da Luz.

vetos de órgão

Em' vista do trrícto, em breve
da pavilnentação da Rua Pa;n­
diá Calógeras, -est.a sendo es-'
t.uda.do o alargamento dessa
via pública, 'em função de sua

importância ,junto ao maior
educandário estadual da cida­
de, COlégio Dom Pedro II ..

/".

executor

Você não aCha que uma

camioneta deve ter portas iaterais
para carga e descarga?

E que devem ser grandes:? __

A pon,to de dois home�s' poderem
·passar juntos.segurando ·um

caixoté?
-

Nós também' achamos que o
_

'compartimento de carga deve ser ...

a,o nível da calçada. O que
dispensa usar pranchas, subir
degraus étc.

r E:sse corn�artimento dev� ser

bem grande: O da Kombí
VolKswagen mede 4,83 m3
e já vem coberto da fábrica.

Aliás, nós ainda achamos que a

carga precisa viajar

entre os eixos. Se viajasse sõbre
os eixos iria recebendo
solavancos.

.
.

Tudo isso parece'óbvio.
Mas nãoé.

'

Porque existem camionetas que
só têm porta atrás

,

para carga e cescarga.
Aliás, a Kombi também tem.

Onde urna ccnnioneta deve ter .as portâs?'

M. LEPPER

DIVERSÃO E UM BOM PETISCO?
TEM QUE SER EM SÃO FRANCISCO

�

;€
o QUE HÁ DE MELHOR ·1

AOS' MELHORES PRE'ÇOS �.
_., .--

�
, .

�
,AtlU.'.'.UI'.WlMI'.'.1.'.1}i'.lblIlUI1.'.U.trs'''1.'fI'.'.UJUiiS...*••,.'.'.'.l.'.lbUí"'::
��t�l�Q�tq�.'�'.'�'.lqt.).l.,q,.,.e�!l.'�l.'.I.,q'.t.,.'.lq,q��-,-q-'-.-i-q-,-q-t-q-l-.-Q-.-��.1-.-'-.-'-.�1.-,-��-·-,.�••

-,

-l-.-t-.-�-�-�-·-&-.-,-q-t-.-Nt-�-Q-.-l-@-l-.-t-.�'��t.�lq��-··-·-�-�-
-

Obrigatiies ReajusliÍlleis do Te�ouro l\Iadonal
LetJ"'as de Câmbio .lições Apólices

DEMOCRAT!ZACÃO DE CAPITAIS - SOCIEDADES DE CAPITAL ABERTO
DISTRIBUiÇÃO E� REGISTRO NA BôLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA

'CONSULTEM o CORRETOR �·E FUNDOS PÚBLICOS A L C I N o

PROJETO
Foi encaminhado à Câmara

de V,ereadores de Blumenau.
d a. pàrte do Chefe do E)Qecu'::

pe 4 a. 9 de julho próxim6 tiva, um projeto-de-lei 'que
haverá, no Colégio Santa An- autbriza a Prefeitura l\iunici­
tônio .. uIl1 ciclo de palestras paI, pelo Poder Executivo� a
sôbre métodos de didática de

I
apresentar proposta e assinar

"Matemática lVIoderna", em o cOntrato respectivo para fi­
su.a aplicação nos cursos de nanciamento de obras de- a,­
Admissão Ginás:o Colégio, bastecimento. Segundo pode­
Normal e' CGn�ércío'_ O ciclo , moS afirmar, o 'referido pro­
de palestras será min_ist�ado I jeto-de-lei. já foi. ··apr.ovado
pe'ló Professor Antôniô Itibei- t em segunda' discussão. pela e­
ra 'Pereira Júnior, da Univer-- dilida_cte blumenauense.
sidade do Rio Grande do Sul,
,e pretende atingir, particu­
larmente� professor,es e pro­
f,êSsorandos pri:rnário's e se- 19. JUNHO. 1623 - Nascia
cLllldários do Vale do' Itajaí. o filósofo francês Blais'e Pas­
ITh'Scrições abertas no ColégiO cal.

MATEl),1:ÁTICA,

EFEMÉRIDE:

R E V E N D E D O R E 5, A U T O R I Z A.' DOS
'Fones 3971 o' 3975

RUA DR. JOÃO COLlN, ,'2.3.00
----------------------------------.------------------------------- ------------�------�----.----------�-----------------�

É NUMA FESTA JUNINA
DO STELLA MATUTINA

NOS DIAS 2 E 3 DE JULHO
UMA FESTA..DO BARULHO

É NUM SÁBADO E DOMINGO
COM QU�NTÃO,:CHURRASCO E�BINGO.

& �IA. A.

FERRAGENS

* COBERTOR�S E MANTAS DE LÃ
"'GUARATINGUETÁ"

EM· NQVA. E VARIADA PADRONAGEM

GARRAFAS s JARRAS TÉRMICAS

'MILLEN SILVEIRA

s.

*

IRRADIADORES ELÉTRICOS DE CALOR­

AQUECEDORES DE ÁGUA
RESIDENCIAIS

de 30 a 300 Litros

::::: :::::

DA

OFE�ECEMOS t
AGRA_DECIMENTO

ao-radecem." profundamente sensibilizados, as manifestações de

p:sar recebidas por motivo do desenlace de sua inolvidável

mãe, sogra� e aVv •

E:'stes agradecimentos extendem-se a todos que presta-
ram as derradeiras homenagens à falecida, acompanhando-a
a última Dl.orada, enviando coroas, f�ôres, cartões e telegra­
mas inclusive à Indústr�a de, Refrigeração CONSUL S. A.

.

Manifestam também. seu' reconhecimento aos Srs. :médi­

cos, especialmente ao Dr. Harald Kannann e a .Sra. Ben:­
dita -Schosslan, que, cQm o carinho e desvelo dedicados a fI­

nada, durante seus sofrimentos, muito os suavisaraD.l..

_'" Ao Revmo. Pastor Helm.uth Burger, expressaD1 àgradeci­
mentos p�iàS confortadoras palavras proferidas durante as

cerimônias :fúnebres.

Filhos, noras, cu�hados e netos da pranteada

Viúva Luiza Bertha A,�vina Trapp Hassel

------------------�-------�r

l
1

EM FLORIANóPOLIS: Rua Fernando Machado, 3 - 1 ° Andar - Sab 1 - Telefone: 3746. l
EM, BLUiV\ENAU: Rua J5. de Novembro, 610 - 1° andar -.�Salas 101/102 _-_, Telefone: 1771. .l F O T O C ó -p I AS?

.

EM J.oI NVI LLE: RUA 9 DE MARÇO� 337- 3° ANDAR - SALA .317 � Telefone:-3827, t "A NCTtCIA" FAZ NA HORA
·�_1.1�'.'_'�t.!���.�•• ,�•• '.'.,�.'�'��.�l.'�'�.1.1.'.1.1� ••�'b'��i.l.'�i.'�'.'�.�·�'.'.'.1 •••'.'.l.'.1.'.'.'.'.l.l.l.'.� I-�����������--�������������.
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* * 1 'Júlia-Lourenço WittIich� re-
� sidente em canoinhas.
I

'I S1". Leôncio Vieira
•• Pa-ssa hoje o natalício do

S-OC' Ia IS I
sr. Leôncio Vieira..

....
Menino Flávio Alves,

:d'I" : ni;::;:'�fo n�st�'le���aO s�Yáv�;;
...�'��. --�� Alves.. filho do casal Diva:-Cy-!

Aniversâr'iOS co Gruz Alves. .

FAZEM ANOS AMANÃ
-.0 jovem Sérgi-o G. Sil­

veira.., Í1.lllcionário da Farrná­
cin Catarinense.
- O -sr� Renatus "Valther,

ReP1�esentant..e Comercial.
- A srta. Heloisa Helena,

Porto Virmond� ftlha do ca­

sal Herondina-Ectuardo Vir­
mond.-

- O sr. Afonso José ;K:,rue-
gero .

- O Dr. Bernardo 'Luiz
Starmn., Advogado.
- O jovem Amoldo Liaz, in­

dustriário.
- O sr � Luiz Navarro Stoltz
- O .sr . Gervásio Santana.
- O sr _ Ant@nio Moreira..
-. A' sr:a. Irene ManteufeI,

espôsa do sr. Júlio Manteufel
- O jovem Maurício Biene,

filho do sr. Martiribo V. Bie'-

Estrêlas,
.Hnllywoed Jnf'orma:

FilmesAstros e

••• i •••••••• B •••••�

DE TODO o

-----) <:LAUSULA NOVA
Se os empresarlOS brasileiros seguirem o

exemplo dos e.s tr-arrge ir-os , vocês já podem rasgar à
vontade, sem dor de consciência, a roupa dos seus

ídolos nadonais, como Jerry Adriani, �ander1ey
Cardoso e outr-osv.. É' que Frankie Avalon ·exigiu
UITta cláusula nova em seus contratos, referentes a

ternos, fazendo com 'que sejam iricluídàs ali as des­
pesas decorrentes 'de novas roupas e.rn' substituição
àquelas que forem inutilizadas pelo e.rrttasiu srrro das
fzm.s , das' quais tarnb-érn êle é vítima passiva e con-

t.errtez..
.

) .VÃO REAPARECER JUNTOS
Dean Ma.r-t.iri e Stella Stevens vão reaparecer

juntos em "'Band of Gold" � uma história de duas
sofisticadas criaturas que procuram enganar trrrra

à

outra num jôgo de amor. Trata-se da primeira pro-
dução de Stanley Shapiro para a Colúmbia e é tam­
bém da sua autoria o roteiro. Stella e Dean estão
atraindo grande público com "'The Silencers"', em
que arraeaç.arn atear fogo

à

tela com cert�ts cenas de
amor� Dean navega atualmente num mar de rosas.

O seu programa· de televisão· �olt�rá na próxima
temporada, seus filmes obtêm polpudas rendas e o

público aflui em massa ao Sands Hotel q,e Las Ve-'
'gas para aplaudi-Io_ �

�-----) APESAR DOS FILHOS
En'! "Divórce, American Style", produção de

Norma Lear, Debbie Reynolds e Dick Van Dyke
são um casal feliz qui tern1.ina divorciando-se após
dezesseis anos de vida matrimonial. Debbie acei­
tou o pãpel que lhe propôs a:-Columbia embora lhe
caiba representar a ll1.ãe de dois filhos. O roteiro,
que é também- de Norman Lear, tem o tom de co-

�

média - mas há momentos dramáticos. A roda­
gem 'começoU a' dezenove de maio último.

• !

�..JL!'....JI..!l_:!.�_'_•...-!1!'.! .. �_,._f<.!.!!'_'!.1!1._.�!'!�__!' � .....���L!!_�!L!�!_!__!'!_I

N·.4 TEL.:! DO ÇOIION:
':'0 ESPIA0 QUE TEM A 8010 se .vê as voltas com

l'..1'_.INHA CAR.f\", encerra outra UHl sósia al�,') lhe dátraba·­
série de eletrizantes aventu- lho e ilu-d.? cs prépri,os i­
ras de N�poleon Solo, será o ni:p..:ligos de solo, que· afinal
explênd.ido fUme que veremOs r.erdem redondamente o jôgo�'
hoje na tela gigan.te dJ Clll-e embora pareçam possuir todos
Colou. 'Napoleon Salo, na :r:e�e .os trunfos at·:§ o momento em

do ator Rob-ert Vaughn, é uma que o vétdadeiro e 0, falso se

:figur.a que alcança. agora., en- encont.ram 'em duelo a ferro e
tre nós, a popularidade .que de fogo" O' ESPIA0 QUE, TEM A
há algum tem_ç<) desfruta nos :r�INHA eARA, fUme - bem
Estados Uni.dos !� ,era boa par·- cuidado, luxuoso, com n1.ulhe­
te da Europa. Napoleon Solo res· bonitas e sequências' ar-­
apareceu em "Para Agarrar Inadas dentro da =-n'lelhor téc­
um Espião e fez sucesso. Ago- nica do "suspense" e filmado
Ia continua êSS3 sucesS:J vi- I en-'1. soberbo J\lfetrocolor. O ES-

ven�,c;. av�n�uras �inda !,,�ais

I'
PIA0 QU� ,!EM. A r""HNHA·

comp,dcaaas e cheIas de -Ulna- CAH.....A - e dtVertlrDent.ô seS!U-
xnisll_lo, em O ESPIA0 QUE ro mormente para os aprec'ia­TEIVl A ���HA_CARA .

.L

oJ:�de. ,dores do gênero_. que hJje em
COlno o Ltu.,LO da a enlJender dia se contam aos. milhões. -I
NA TELÁ4 DO PALÁCIO i"�b AVENTUR�.l�RO DO- TAT - t' .ç'

I
.&..! ..a. n3rna ·ogra: ... lco.s da tempol�a-da.

Tlu'�'m(Tfl�lan-�: Tc'�:�oi)�a�o e""'-'-'o'--'o-es �ea::_llizaào en:: briEhante !ec:h_- ,
. _ --'- dI::: �..t.C.E. ,--,.u..!. 'L • nl�o.,-or, realçanuo ass m a Ip:erigO' e suspense, cheio

�

df; deslull:1..brante beleza dos

cenã-jbeleza� amor, sirrl n'luito ar:Q.or, rios, aí ·temos um filme ver­
na mais poética, das ilhas dos dadeiralnent-e exótico,' rJlagní�Mares do Sul. "Tahiti" paraíso fico e excitante .. Interpretada I
tropical, onde o romance e a- �::n� Jarfles :rVla-�on, John -JYlillS, i
ventura canlÍn.h').n"l. .lado a la- Laaude Daúph1n, e Rosendado, �onna.ndo um fihne super MO;:1teros) será o estupendaespetacular que a Rank se u- cartaz de h<Jj e no Cfne Pa­:fana em apre,sentar Como sen- lácio.
do um dos grandes triunfos ci-

-CON ITE: PARA MI ·SA DO,
lO ANO' DE, FALECIMEl\JTO
Rodolpho Ne1.1IT:iann, filhos, noras e netos da

querida e sernpre lelTIbrada .

ELSA NEUMA��N
convidanL a todos parentes, ámigos e pessoas de
suas relações -para a Hlissa.do 1 Q ano de· falecimento
a ser celebrada segunda-feira dia 20 do corrente,às 18.: 30 horas, na Catedral do Bispado pelo queantecipadamente

'

AgradeceI/]/[

�======����==.�===--==�======================�

rf
"
ti

ti
Dar:dc: c�llTIprin1.ento ao que estabelece o pará- ti,.gr�fo un�co do art. 19, da' Lei Municipal n. 708 It(NENHGM ESTABELECIMENTO COMERCIAL, 11INDUST�I��.. .ETC. POI?ERA FUNCIONAR SEM "!�.O RESPbCl

.

.tVO ALVARA DE FUNCIONAMEN-
TO):. COIllUlll.Carr:!:os ao's dignos' contribuintes que a li
paJ:�tIr c:!esta data procederemos a uma rigôrosa fis- j
cah��çao nesse sentido, aplicando aos infratores as I
penabdades const�ntes do art. 20 da citada lei.. r

Joinville, 16 de junho dé 196�·.

IrAntonio Vilrnar Cór:dova � Diretor ;
� P.s.,� Art. 20

.. da Lei Il. 708 dispõe: "A falta de I
alvara de funq_on.ameuto im.plicàrá em multa. d.e I'Cr$. 1.000 a Cr$ 5.000 diários, podendo" ainda, con- I�orme .0 caso, ser interditado o estabelecimento até IIpostenor regularização.

J

Prefeitura Municipal de JoinviHe
DIRE;_TORIA DO CENSO CADASTRAL E

SERVIÇO .DE LANÇA�vIENTOS
COMUNICAÇÃO

I
I

Sr. Arildo F_ de Oiisoeira. .S'ra; Jtct ta. Cunha

ne.

Transcorre" nesta data .Q a-
Festeja nesta data seu ani- niversário nata.lício da Sra_

versário o sr. Arildo F. de 0- J"utta Cunha� espô sa, do Sr .

livéira, funcionário da Far-. Milton Cunha.
mácia Catarinense �

Sr ta: Ronelda Griesbach

, Deflui no dia de hoje o a-
� niversárío natalício da Srta.
Rone'lda Griesbach� filha cdo
casal Ema-Alfredo Gri.esbach,
residente ern Ri0 Bonito.

.

Sr. Zeferino Bur'igo
Faz anos hoje o sr. Zeferino

Burigo" residente em Urussan'­
ga.

S'1'. H'eriri.qu.e Douat PO
.

Est4 de an�v-ersário hoje o

sr. Hénrique"Doua.t F'", indus­
t rf.al .

Sr., José J. Lopes
Comemora hoje seu aniver­

sário o sr. José Jo.aquim. Lo­
pes, funcionário do .INCO.

S1'_ Prot.âsi.o J. Tavares
-

1_· Ocorre no dia de hoje o a­

nIversário. na.t.alfcf.o do
.

s:r: .

Protásio José ',Tavares,� reSI­

dente em São Francisco do
�S�.

.

L. .

� 1 Sr. Affonso Koehntopp
.

-

Faz anos hoje'o sr

..
AffonsO'

I Koehn.tópp, Construtor e Só­
_. cio da firma A. Koehntopp &

i eia.
-

1

Sr-a Otilia Cardoso

Ocorre no dia de hoje o a­

ni.versário natalicio da Sra.
Otília Cardoso, espôsà do sr.

Francisco Alves Jr.

SI', Ger-oâei.o P. Ferreira

Fe-stej a nesta data seu ani­
v.ersário o sr. Gervásio Pro­
tásio Ferreira;

A -srta. Maurita.
A srta. Irene' Bieseck-y

filha do casal Francisco-Vi-'
cente ·Bieseck., .residente em

I
FaxinaI dos Guedes.

•

-.A menina Irma: Rose.li, fi- -

lha. do casal Júlia-Lourenço

I
'Vittlich, residente em Canoi_:
p.Jlas.

- O menino Ant-enor José,
I
filho do casal Rosa-Miguel J�
sé Pires.

- O jovern Jaime Gera.ldo
Pereira, filho do casal Ella-
Oscar A. G. Pereira.

.

-:- O joyem Nels9TI José, fi=-'"
" lho do casal Iracema-Ernes-
1 to ·Fleith.

Jove1n Alberto Plácido

Ve passar hoje mais uma

dat2. n.atalícia. o jovem Alber­
to Pláci.do Freitas, filho do
casal Caetana-Plácido Freitas,
residente em Itajuba-.

A dat.a de hoje assinala a

ipassagem do aniversário na-
i

Menino Gilberto .WittUch
talíéio da sra.' Margot Lepper, í

, l
espôsa do sr. Raul Max �ep- i Faz anos hoje o menino Gi.l­
per.

. .! berto \tVittlich, filho do 'casal

Sra. lVlargot L�pper

1
I
i
!

o EUS ADO
RECE.ITA

1/4 xíc. (60g) de leite o '1/4 xíc. (40g) +

'1 colho - (chá) de açúcar D 1/2 ·colh. (chá)
de saIo -2 colho (sopa) de 'n?-anteiga o

1/4 xíc. (60g) de água morna e 2 1/2' colho
(chá)- ou 1 envelope de Fermento- Sêco
Fleischmann o :5' xíc. (300g) de farinha de
trigo CID 1 ÔVO e- raspa de limão :-'-a gôs{o.
Modo de preparar: Ferva o leite', tnis-­
ture 1/4 xíc. 'de

.

açúcar, o sal, a man­

teiga e deixe amornar. l\1eça a- água
mo.rna numa vasilha. Junte a colho
{C0á) de açúcàr. Acrescente o Ferrnento
Sêco 'Fleischn1:ann, espa'lhando-o sôbre
a água .. D·eixe descansar durante 10 mi­
nutos. Ern seguida, mexa beln para dis­
solvê-lo comp�mente. Ern uma vasilha
grande, �djcione à farinha as lnisturas
de fermento e Íeite. Acrescente o ôvo
e a raspa de limão. Amasse berr:t a�é

• ligar completan'1ente.· Em superfície e1J_­
farinhada, bata ou sove a .ITlaSSa até tor­
ná-la macia e elástica. Coloqhe em va­

silha funda e untada. Cubra com pano
ümido 'e deixe crescer até dobrar de
tarnanho (aprox. 1 :30 a 2:00 horas), ou

até que, tocada de leve com os dedos,
con).ece a encolher. A rn.assa estando

pron�a, abaixe-a e, em supe:rfície enfaFi-

ilhada, estenda-a com 0-_ rôlo· em f-eitio
de r'e t â 11. g u I o (1/2 em de espessura,
aprox.). Espalhe manteiga numa metade
da m.assa e, por cima,. polvilh� a'çúcar
cOIJl canela. Dobre a il1.aSSa

_

ao meio.
Estenda-a novarnente com o rôlo, r�pe­
tinda' todo o processo uma segt.;!nda
vez. Cort� tiras de la.rgura de um dedo;
depois de torcê-las, enrole-as, em espi- '-�.
ral, tendo o cuidado de prender a ex­

tremidade finaL Coloque em tabuleiros
untados e enfarinhados, distantes uns

dos- outros. Pincele com genla. Deixe
crescér durante 40 a 60 minutos. Asse
em forn9 moderado por cêrca de 15 mi­
nutos. Enfeite os pãezinhos, ainda quen­
tes, .

com o seguinte glacê: 1/2 xíc. de
açúcar peneirado e 1 colho (sopa)' de
suco de limão. l\1isture os iúgredientes
e em.pregue. Dú para 25 a 30 pãezin�s.

Para sua

faciHdade,
também em

envelopes:
quantidade
que vc.cã usa 'de
uma só vez.•

� "FERMENTO SÊOO FLEISOHMANN
-� �. �

Ma�s um produto de qualidadeF@RFleischmann-Royal.

Asmiol Xarope
Contra Asma, Resfriados

e BronquItes.

AN,A.PYON

RECEITAS
QUADRADINHOS DE
AMENDOIM

I 1/2 quilo de a.me.ndoirn
�O gramas de farinha de 'in --

No t.raea.rncrrt.o da geng�- dloca - 1/2 quilo de a" ']arl-.rt.e .. t.ar t.aro, piorréa, art.a, de mascavo - 1 colher d�ucar
·nau halíto "e ·Sln-u.sme. de gengibre ralado

e chá
.Em gargarejo ou pIDC'e- Torre .e descasq� os _ ....

4ge� evita. a, oper.ação d.oÜ1,S� Soq�e Junta.rnent�en-
las amígdalas. -reduzmao o .rinha. de InandioGa, peneir fa_
.0, vorurne. Faça uma calda em P'Ont

ada
.

.------IIIÍII--�_...i.IIIII �1 pa:stH com o .açúcar m.a&CO de
·Jü.nte "Os anlendoins com aavo.rinba a gengib.r:e ralad� In��_.
Lure e leve, ao fogo :mexe

41S_

sen1.pre, ate ::tparecer o f�dodo tac�. Despe.re em �bUl �o
ro untado, deixe esfrial"

ei,

pouco. e co-rte em qua:dra'llrnd.rirros .

. 1-

NASCIMENTOS.
Na Maternidade. ""DARCY

VARGAS" ocoea-eram '05 se-.
guintes em .lô-6-66.:
- Uma. menina., filh-a da sra.
LourdES e do sr. Aliosto Gon­
çálves.
'o.:- Uma menina, filha da' sra. :._ Um rrrerrtrao, filho da--;;-Antonia e do sr. José Lú.cio de Aml!?.�.e do sr . Nelson Tilb�.

So-tlZa _

__lL14.

_-Uma rnerrtna, filha da sra.. - Um rrrerrrno .. filho da. BraA-de-laide M. e do sr. Gabriel Ana Mana. e do sr-, E\JQ-; .'
Vieira. 'Dencker. -l::>elllO
- U"ln menino, filho da sra_

i
- Um rnerríno filho ri ....

LiUan' G do sr . Arisrefo de- Gre- 01' ct4 , uc.. sra..l� , �a e o sr. Oscar de S'l'gõrio. ,; veara .

1_

VAI{JEI)ADES
Correspondência Postal

Irritada com o gracejo que lhe fôra dirigido
por um homem rtull1.a rua d� Broklyn, em Nova
York; a jovem Ravcn N�vie, de 21 anos, empunhou
uma pequena arma disfarçada de caneta-tinteiro e

lançou unl esguicho de gás lacrimejante nos olhos
do'importuno. Prêsa e levada à presença do luiz
Reuben Levy, êste s.entenciou: 4õ�Os tempos das
amazonas já passaran1.; mas con'lpreendo a dificil
situação de uma jovern bonita�'. Deterrrlinou que.
ela permanecesse enl liberdade, sob a custódia dos
pais, até ser jul�ado o processo.

.

s� FOREl\1 bem sucedidos os estudos em_­
pl.-eendldos por um grupo de especialistas, a Ingla-­
ter::a poderá. ser dotada, dentro de'pou<?os anos, do
�als ve.loz SIstema postal do Il?-undo. Trata-se de

.

u:n projeto p�lo- qual tôda_-a cor!espondê?cia depo­s�tada nas caIXaS de correIO serIa automaticamente
transpor_tada por galerias subterrâneas até um úni­
co centro coletor e imediatamente embarcada· nos
aviõçs - que as conduziriam às diversas partes do
nlUnd.o. Com isto s-eria eliminada a demora cau�
sada_pelo .luoroso sistema de coleta por caminhões.
Se�a, entretanto, necessário desenvolver um ultra-
poderos.o ? sistema de sucção capaz de. estabelecer
uma moção contínua a grandes distâncias, dos di­
versos distritos postais à agência central.

Sentenç.a

I
j
! • Uma .fotografia da Sra. Mary LOti Hood, de

1-
21 anos; eUl "biquini", foi a peça fundamental de
um processo q�e agitou a cidade d.e Edmohd, no

Oklahoma.
.

O juiz ·Robert Rudkin, após examinar
't a fotogx�afia, deu ganho de causa à Sra. Hood, in-
t deferindo a petição de _cinco vizinhos dela que a ..

� acusa�.laln de conduta imoral. AssiIT1, poderá ela
I � colitinuar a usar trates de banho quando fôr cortar

f - a gran'1a de seu jardim.
�

I

."Biquinr'"

C
o • i dUrlOS10a ·e

I'vlulta gente no Brasil náo toma café por cón­
siderá-lo um luxo. O cafézinho já custa os olhos
da cara, e os pobres que vivem no interior estão em

perpétuo jejufl1. de café.

notou nada?
Era preciso abrí-Ias? ..

Ostras
o llj_édico 'ao cliente:
- . Que e que comeu para se contorcer assim

en'l dôres?
� Ostras� doutor, apenas Ineia dúzia.

I
_ EstavaUl frescas? Quando as abriu nãoI

IL
íC_ONSELHOS D.E RELE Z�A
Evite' a ins.ônia e- o �ansa.�o

.

--) Dr" Pir'es varmos em conta que n1.üJ.ta�
A Ínsônia e o c.ansa.ço cro- vezes ficamos sem, dorniir 50

a nico são- verdade�ros fantas- ao esnsa 1:' que no dia ség'l.1.}nte
I mas para quem quizer ter ternos que acord.ar cedo para

I saúde, beleza· e mocidade. fazer uma via.gern. Uma p:re�-

I pe-;�!O� est.a�o�o���au; l�ln.�t·�l�.v{Co��a�e!��mr�.ea.TaI�.�cl�l'�LCe�. se�� �!:�
I
pouco o leValTI a Ul':na sitL'!CiÇão � '-" ....... - - -

�_.u

de velhiCe precoce.. :rnpira·-:'�_'l.:.l_nd·.. o _('1"':<1:.-e fatos e" 0.l!eVejamoE'- a. Ln3ônia, por

e-I
'. :.. -- �c;�::: � -.-

. i xemplo. 'Nlnguén.1. d6sconh8ce .0. indi7i,êt.�--o que sofre de LT1.S�­
I que basta passar UlTIa noite llW, poa�' COrn um pouco . ,--.e

-

f lnal dormida pa.ra que no .dia ,bo2.. vontade e absolut�lTIente
! Eeguinte nossas forças sej aTI1. -

sem o uso de drog.as. volt.�r a-

.

i €1as fisicas ou lnentais, apre- dormir. regularmente. Bast:L sentem um ritrna de trabalho que promova o éJue se chan;
I bastante d.irDÍnuido. Quando um relaxamento do corpo e .00
I isso acontece un�a ou outra.. espírito Consiste no segulll-

I ainda passa, porém qU9,fi- te: dedique alguns minutos pOl'
I o fat_o se. to:rna �un hábito dia a um profundo repoUs� �-
! costumé.lTO a q_uestao muda limL.�ando os' conflitos roem_aIS

f· �
.

t
-

t A� ou en:'locionais. Deite-se n�-ln L�lramen e ue _aE.p-ec o. .1, dPl
; E:ntao, ES rugas vao aparecen- ma poltroila confortável e '-'��
I de ou _se acentuando com in- xe que os Hlusculos �e�can::ãã
1 teTIsídade fora do COffil1ITI. As N�o leia, J?�o ouça _radlo� ;;'cocH1..eiras se anunciam ass-usta-. veja. teleVlsao. Tao - _ço

I
dO:Fan'lente. Os olhos' ficam converse.

onG
corno que inchados. A pele EI"n pouco, tempo

_

o s
-ã,o

perde todo 'viço da mocidade.� I chegará. As exceçoes �o.rt

l
E a velhice qae chega antes do J pouquissim�s. IVlas s� 0

..

,

�;�
tonpo. 'caso fôr un1. desses nao a.8-;"'5
Evite' que isso aconteça. eli- nime. Tente mais alguns O-;t:L

f lninando de
_

SUa existência � pois co.nseguLrá derrotar a iJ1-

t fnsônia e cujos meios de der- sônia..
Os n.ossos leitoresj rotá--:-la estão em s�as própr:Qls NOTA: er

r 'lnãos. poderão solicitar qual-qU"-o
Uln dos mais conhecjdos es- conselho sôbre o trata4���o

I·
peci_alistas afirma -

q.ue
.

a

fa.lta
da pele e cabelos. ao n:e��a

de sono provem da- tensão especiaUstÇt Dr. PIres, a
�,..o

.
�"lervosa e qualquer individuo . Mexico, 31 - R_io de Ja?e;r�
pcde ficar livre dela. Parece bastando enviar o presen�Are_

I Que essa seja 'reaJmenle uma tigo deste jornal e o en��.ta­
I das causas� sobretudo se le- ço_ coulpleto pa.ra a respo-vAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tubo'S ê COnéXÕ"eS TIG-RE ROS ..
QUitÁVEIS são fabricados é�
PVC ..ígido. pesado" �p ...opriado pa ...

ra quais'ClueF ínst.alações: hidráulicaS"� ,

onde ofer-ecem- oma série de vatl ...

lagen$ técnicas. e econômicaS". O$.
, Tobos $ã-o- fcrnecidos' em barras de
'5m., nas. bitolas de 1/2'· a 6""
.

f'O$queada$ rfas duas pontas. ��

àmelhor
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ruÕQs e Con�õe$ TtG·RE SOLOC'
DÁVEIS- rep-resentam. maior e-c..oI'\O"

mi-a de material e mãO de obra.
Bas{a uma, simp!e's c-ama.da de Ade ..

s:ivo Tigre para Urrf-� hgaqão per­
ferta e permanentE!'. Apresentam as;

mesmas p�opTíedad'es técnica$' de
teda ii linha Tigwe e são. Jabricàdo·s:
fiã�. bitofas de 16 -a 63,

TUÓos é Conexões T lG R E
PONTA E BOl.SA c�m anel
bórra-cha,. c'om caractertsticas quê'
oS: tõ-rlf'�rn sopet"tores. tanto pela
qualidade do. material �om.o p_elá.
eC"ÕnéJr'h-iá de mão de ol:$rá'<or Eda·
�rie vetn ·atender." GS setOf'és dês·
s.ervi§\os: p-úbtícos r�sof�et-ufó os pró."
btemas inerentes às linha's adutc;ra$�
e t"'êdes: distribuidorêfs. d� águâ. S.áê);

,

fQr�e'éido-$ nas eitolas de- 2.'·' à Q:.�-'

Conexões-

Sin-dicato da rndúst-ria d� Serraria, Carpintaria e

ToneovÍa no Estado de Santa Catarina

Edif. Pedro Sales � 39 andar - s/32 -:- Rua do Príncipe, 226
JOINVILLE

�

-�EDITAL DE, CONVO·CAÇÃO
Pelo pre[:e-nte edital faço sa­

ber.- e:ue no dja -18- (de-zoito)
de Agôsto de 1966, será
zada nêste Sindicato a

pa.lra :?, corflposição da Di'reto­
ria, Conselho Fiscal e Delega­
des-representantes no Conse­
lho da- Federacão a aue e,.;.-ca

filiado êste Sindics_to. bem co­

mo a de s..eus respectiv9s su­

plentes, ficando aberto o pra­
zo de -15- (quipze-) dias para
o registro de chapas na secre­

tária; que correrá 2.. partir da
da t2. da publicação dêste edi­
taI� de acôrdo corn o artigo 11
e seu. § 1 {) da Portaria l\Aini3te­
rial nO 40, de 21 de Janeiro de
1965. As chapas deverão ser

registradas em separado, sen­
do uma para os candidatos à
Direto!'ia e Conselho Fi seal.
COI:.G. os seus respec;tivos su­

plentes, e outra 'para os Dele­
gados-represen.tantes ao Con­
selho da Federação e seus su­

p!ent.es. Os requerin'lentos pa­
ra o registn)'_ de chapa s deve­
rão ser apresentados na secre­

taria, en"l -3- (treis) vias" as­

sinE.dos por todos os candida­
tos7 pessoalmente, devendo ser

apre'sentados todoc. os recrutsi­
to contids no § lOdo artigo 11
dg citada Portari::t O reque-

I rimento acorfipanhado de to-

I
do os dados e dOCUIl'lentos
exigidos para o registro. será
dirigido ao presidente do Sin­

! dicato� podendo êsse recfu.eri-
11uento ser assÍI::ado por qupJ­
I quer dos candidatos cOlnpo­
t nentes da chapa<. A secretaria
I da 8D tidade no expediente
I norm.al, fornecerá rnaiores' de­
I talhe.s aos interes�ados o�-

chando-se afixada na sede do

Sin�iica�o. relação d� :1que é
cbrlgato;_�lo para o CHa-ClO re­

gü:.tro. Caso não seta obtido
t·qLi..OrUil"l.'] elTI prÍrneira c"'Jnvo­

cação, as eleiçõ�s e1'n.

cGYi..vocacão serão
I eli8. -2- (dois) de �"':l.�"::'"YY........"_.�

11966 e. não
coeficiente1

Igh1C�dCS
IdO

CR.$

.1

Joip7ille, 17 de Junho de 1966

Rubens G, pp1'"ei-ra
<

da Silve,
Preside'?".' te

�']í ..� r.!i:-s-�:r�-TjOTr...�n��� lo'! � !E ª .F.:f� 2""'�-I.!"�w;;: !.i1 iii: '" .. w�-� w-iffF�filif"}iT�-=-WW

� I � � :
IE ii. -� O �

t CIPURG-l<t - MPí}rrÍN4 - MATERN1DADE 3
i; Cí;'-uYf-;a ;y�e;�;CiP�lt

-

3: �J�T;çê.n"'"cia - Oxino !erap-ia II02- :
i . pUcüc.''t- e a Darai{.:-ilio � Ressuscitador -- Raios X =-- §� Radiaterc;::z.a - Raic."3 CUra� y710leta e !n}ra-Veyrrze-tho d

t � BtT!lCO dê Sangue - Ortogedia e TraUT1-'1Ci.to·!ogia S
E cor/]. l?Iesa Ortopét!.ica de Albee-Co1nper - Secção de

I
i.""5t!::..iernz.:ifJ.r.Lc 00m lJ!]occrna Sala de Partos e Berçários

!Oe

Estufa para. RêCC7J2�jl.l;"ascidos Débeis e Prematuro.'i.
O IIospita! E�tá à I.JiSY.JDSição. dcs- Senhores :r'/léd1cm�

tal

Tôdas Dependêúcias � Fala a Língua Alernã_ :;

11=
AVENIDA JO"�O GUALBERTO,' 1946.' �

CURIT-IBA � JUVEVÊ - PARANÁ �
TEI....EFONE: 4-1E11 (COM _R,1:?DE INTF�l'-·IA) �

�lii"'I\I!Jii""1]!!§,ao"e"'-�!\i!l'i2q!'?2'!_�Q�aA.���..IUl.l'l�'-

C.I��� m

��;;o:�

H-OJE:<QS 6 ...,. 8 e 10 ho�a5: �- JAMES ff�4tt�...S-ON JOHN H;;,JLLS e urna

g��.uu:!e s�per pffoduç�o da Rank com· �OSENDÁ MONTEROS em

o AVENTUREIRO DO TAJTI

Exótico ... bri !h�nte. : Excitante nesta história ardente -desenrolada nun,

paraíso t;-opicalf onde a beleza e.o perigo-carninhan, k:tdo a lado corn-:o do-
ce r)"lurmuror de paravras de amor....

-

HOJ E, nos duas rrlOtinées: às 1 ,30 e 4 �a tarde:
J ERRY LE'vVIS, numa torrente de garga�hadas em Technicolor

"O TERROR DAS MULHERES"
O estupendo G;G;So uta" na comédia que abafou as platéias do mundo.

CENSURA:- LIVRE
.

Deslumbrantes cenórios colo-ridos dos Mares do Sul.
CENSURA: 14 ANOS

ATENÇÃO: A partir da próxtrrlQ 4a.-fe�ra: Início do monumental Festivo-!
,

A VOLTA DO MUNDO DA.DANÇA

\

1
oio ' -li ...". -

Novidades m i��osl
� jr- .. \,

-----�) ». Walãir N. Fínder

In Touch With ... Peter and I This Dia-mond ring bitters
Gordon", com Peter & Gor-

j
- weet samba - Bye B'ye Ba­

don, é o recente L.P. da dupla by - The Virginian - 'Ring
que a grávadora Fer1nat� ltln- pa.n Doo ,..._,_ Carcere-irQ, quero
ÇQU na. praça, @ que 6$tá Sendo água -"'- Dollnt bõth€r me e

bem ac�ito peI-ós .
rn.n� dos, Da'nCê the dive, ótimo ,djsco

� carrtoz-es , em. UOS$Q. país. Pe-- êst�. * Lançado pela. Odeon
. t�r A:Qd Gordon gão as figUT2$ unI. L. P. corn RQland

_
Sh,QW�

. mais populares da- lnglaterra corrrpoat.o únicainente de n"1.Ú-
atualmente. S.eus discos ven.- sicas dos filmes de Jap.iles
dem 'aos milhares -tzrrra vez que . BOnd _- Agente OQ7. - �iuito
são compostos- qua$e que úni- .hom mesmo

ê

st.e lançân'lento
ca.rrrerrtes de l:FoLlt:. Song". A- Odecn. Temos certeza que o

lém de aerern bons intérpreteSt mesmo irá agradar a todos os

das mú�icas� às cantor.es têm fâns de 007 -'- Entre outras

apelido, �ehdo Pétér conhecl.'-- músicas- destacamos:- ,Gold­
do como tlCorujinha Verme- finger _ Thunderball - The
lha" e Gordon HLong-a Juba .la me�· Bo.nd Theme - King
Pretp,'.I'. Neste LP. êlés inter-, st.on Calypso _;._ Twisting f:tóm
pretalTI as músicas: F'rêight .James Bond - Miami � Leila.
Train - Land of

.

Eden _I A -dm.ncés é 007 TheIrte. *" Talvez
mess of Elues Tw() � Little trm- dos :rnelFi.oiX'€s L_Ps. la;:nça­
lave birds - Barbàra AIÍen _

. dos
ê

st.e ano pela gravadora

f I s t.í.lI lave 'you --- I don"t R.G.E., é o: de Dick Contino'.

I
warit to s'ee again _ rv1y Baby E lógico qUe rrosea Jovem

r
- Willovv garden - love me Gua'l'da nada quer c-orri, intér-

J ba.be
---- I don't· oar-e what they pretes de - ITi_úg.j;cas rornâfiticas�'

I say - My. litt1e girl gone - principalmente quando s� tra­
I Ain't that lovin' you barr-v- e ta de ac.orctcorr. E só Yé-jif3-yé
. Leave me in th� :rain. * "The que o pessoal quer. Mas quern­

i Bells", conjunto de jovens tiver oportunidãd.é, ouça êste
i b:ntsilei:tos, defendendo a nos- LP. ':É um. ver(ladeiro- acor-

II
s:à música e a Am,e-ricana, e$- deonista

-

que: interpreta T-wili­
tão- com o seu 2<' L.F. editadO' ght Time - ChapeI by toe sea

entre nós pela Gravadora -- Strange on the shore'
R_G.E. E compusto o disco Sweet Ge-orgia Browr.t

I com músicas que. fizeram su- Dream - My Ha-ppi'ness
(- c<csso com outros cantores e

I
Sunrise Serenade � Peg O!>my

� conju.nto ... fazendo ainda ar- beat e ou..tras ..* .COfi1.0: podem
Tanjas de lTIúsicas antigas.

.

ob�rvar o� �eito-r�s' ° dis?o, é
Sugerimos êste nJ.iero espe- composto unlcamente de H'1.U­

cialmente à .Jovem' ..g:uarda. As sic�s antigas, com novos ar�

doze .músicas que compõem o

I
ran.ios, fazendo-nos lelnbrar

disco são:- O l\/[uro de Berlim muito o conjunto "The Threa
< - Capri C.I'est Fini - Girl Suns".- *

_

:

DOJllllNGO
19/6/66 12c

09,30 !l![atina�a

E
\

COLON :-�=r-����3'"$.. ...�������
C-;;...�.-.· --��� �:;_"-.t.-vi������

: A ulais recente e sensacional aven tura de Napoleon Solo --n�Hn filme bem cuida-

do, luXuoso, corn Hlulheres bonitas e sequên cias arn-ladas . dentro d.a lTIelhor :técnca do

'"E.:uspense:" Ação .. ROn"l:::lllce.. AveEtura, Espionagem inter:.nacional, en"'l

Tech::ücolor da J\1:etro$ corno Robert Vaughn3 Senta Berger, Lee Ca:r'l'ol

Censura: 10 anos
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I HCii=.ílio Luz lufa' por uma grande reabilitacão'
\ Alvi-negros contarão com. Coruca, tnas Z"ózinho
n,?o joga - Ál'genário VIrtuoso na arbitragem

EM EXPECTATIVA A TORCIDA ALVI-NEGRA:

I: a x-i a s Enfrenta Boje ·em -T
Boa Matinada Esporlhra no Paládo dos Esportes

RC;;c�i%a-se a segunda apresentação da AABB de I
1'-
Curitiba - Futebol de salão nas preliminares JOGOS Q'UE

COMPLETAM A
Volta a abrir-se esta manhã mente, ainda em futebol de SEGUNDA RODADA

o Palácio dos Esportes, para salão, os ufives" bancários do
nova jornada amadorista, com INCa, dê Joinville e de São DO ESTADUAL

�O��jâ�O�o��áui:���i��.salão Fr.:n;!��?d:�r��ipal, colocará ESTA TARDE

LUIZ MAURO CORRÊA Iniciando a jornada esporti- - em ação, uma vez mais, os Em Itajaí - Barroso x O-

va, teremos o cotejo válido pe- sextetos feminios da Associa- límpico
e JORGE ANTONIO DA SILV ...-"\. » lo�-torneio de futebol de 'salão _ção Atlética' �anco do Brasil, Em Blumenau - ·Palmeiras

____________________---------------. '�i"_Amélia Machado" entre as e- de Curitiba e Sociedade Gi- x FerroviaiÍo
quipes da Drogaria Catarinen- nástica de Joinville. Em Florianópolis - Avaí x

.se e COBANJO. Comerciário
A seguir jogarão an'listosa- I nte rnac Lona I x gtl��e��tuba

_- Imbuba x Fi-

Ferroviário: ·'Em. Criciuma - Operário x

Metropol
Em Lajes __. Guarani-x

União.

ra Parada

Difícil compromisso saldará
esta tarde na cidade de Tuba­
rão, o Caxias Futebol Clube,
pela segunda rodada do Cam­
peonato Catarinense de Fute­
bol.
A partir das 15 :30 horas, o

quadro or�entado por Itamar
Montrezor enfrentará no Es­
tádio uAnibal Gosta", na uOi­
dade Az'ul:", o Hercí!iJ L"'_lZ
'Futebol Clube que verrr 'de
uma derrota na sua. estr-éra.,
contra o Atlético Operária,
de Criciuma.

EM_EXP-ECTATIVA A
TORCIDA ALVI-N-EGRA
Pudemos notar em contato

mantido com vá.r
í

os despor­
tistas em nossa cidade, torce­
dores do Caxias Futebol C�u­
be, uma grande expectativa
em t6rno da atuação do qua­
dro a.Iv í=raegr.o esta tarde ern

Tubarão. Muit�s acreditam
que os caxienses pOdeITI

conse-Iguir um bom resultado rrent.c
ao hercilistas. Outros ITIenOS

otimistas, julgaITI o H3rcíLo
Luz como ufranco fa.vor-í t.o".
Todos, por

é

m reconbecern a­
"ríur eza da parada" para o t

clube j o.lrrv l.lerrse, };:ois vai en-­
frentar um quadro ferido e rri
seus brios pe10 revés sofrido
em seus próprios d.orri írito.s na
rodada inaugural.

Redatores:

Joinville, 19 de Junho de 1966

SELEÇÁO BRASILEIRA
TREINA HOJE EM lVIADRI

LANZONINHO
DEIXOU. O
ÁGUA VERDE

SERÁ EM LAJES
O PRIMEIRO JôGO
PELA TB28,- treinamentos;

Quarta-feira, em Norkoping,
rrôvo treinamento
Quinta-feira, 30., e sexta feira
1 de julho, outra vez em At­
tividaberg;
Sábado, dia 2, a.rnLsto.so

contra a Suécia, erri Gotem­
burgo;
De domir:gcy, dia 3, a têrça­
feira dia 51 treinos em Attivi=­
daberg;
Quarta-feira, dia 6, treino EITl

Malmoe;
Quinta-feira, dia 7, erribaj-qu.e
para Liverpool;
sexta-feira, dia 8, treina em

Lymm;
Sábado, dia 9, treino em Li-

RIO - Eis o roteiro final t

da seleção brasileira de fute­
bol� até a sua estréia na Co­
pa do Mundo:
HDje, p.ela manhã, em Ma­

dri) treino .de corniurrto ;
Arnar.b.ã, treino individual:
:físIca e bate-bela;
T�rça-feira, amistoso com o

Atlético de lVfadri;
Quarta-feira, embarque para
Glasgow;
QUlnta-feira, possÍvelmente,
treino em G::asgow
Sexta-feira, a.rn.ist.o.so com a

aetecão da Escócia
Sábado, -d í

a,' 25, v
í

a.g.ern para
Attividaberg, na Suécia:
De d.orrrirrgo, 26, a terça-feira

LÉVIS NO SELETO
DEPARANAGUÁ

CURITIBA - Deixou O Es­
pcrte Clube- Água Verde, em

meados da semana que passou
o veterano Lanzoninho, que
vinha orientando tecnicamen­
te o clube verde e branco. Em
lugar de Lanzoninho está ago­
ra o não menos conhecido Pia­
noski que já ministrou os t:rei­
namentos de sexta feira.

RIO A Confederação
Brasileira de Desportos con­
firmou as datas de 13 e 20 de
ju.'no préximo, �ara as duas
partidas entre Esporte Clube
I-c.ternacional e Clube Atético
Ferroviário, valendo pela Ta­
ça Brasil de 1966. O primeiro
encontro .será travado na cida­
de catarinense de Lajes, em
v í.r tud.s de estar em ref.ormas
o estádio da Fe.:ieração Cata­
rinense d e Futebol, em Rloria­
nópolls. O' vencedor dessa
partida enfrentàrá o Grêmio
Portoalegrense na seqUê'ncia
da competição.

PARANAGUA _ Encontra­
se nesta cidade, treinando no

Clube Atlético Seleto, o goleiro
Lévis, pertencente ao Clube de
Regatas Vasco da Gama, do
Rio de Janeiro. O profissional
mostra-se interessado em re­

tornar ao futebol paranaense

I e o Seleto interessa-se pela

I
sua, contratação. Na próxima
aemarra seguirá para a Guanar-

I bara. um emissário seletense
visando conseguir junto ao

I clube cruzmaltino, o atestado
liberatório de Lévrs.

verpool, no campo dOI Everton ;
.Dorn í

ng'o e s-=gunda-feira, dias
10 e 11, treinos em Lymm;
Têrça-feira, dia 12, €st'réia

contra a Bulgária, em Liver­
pool, rio campo do Evertou.

CORDCA DEVERÁ JOGAR
O' zagueiro central Coruca

C�:m 7- transisfores mo,o.!er­
�:�'$�moG. 4 faixas de oíl1\<hn
a T.1Jp�jadas de alcance imun­

dlal·. Funciona com 4 ;pll!hG1.a
C(k)TtnLlnS de lanterna.

��nas 8.655 mBn;sa�3

RÃ�.J:�O TEL�$PARK RIOS?ARK
RÁoio TELEUNtÃO

---- modêlo MIf.",'O
Alimentado por p!-­
lhas tipo Lapiseira.
ContrõJe automático
-de volume. As piihas
durarn enl rr.édiJ.! ca
180 horas.

Linha e- apresen�ação mo­

derníssimas, 3 faixas da
onda e 5 válvulas. Piug
para mudança de voUa­
ganso Funciona em 110 .ou
220 volts.

apanas8.340

;2 �;;;gGit9S da ondas, 'funciona a pilha
e a üuz para 110 ou 220 volts.

d-a3Jla apenas9a590 mensais

RÁDIO HERMES
PORTÁTIL'

RJ(OIO SUPER
TRANSGLOBE
PHILCO -

a faixas ds ond�,
sendo 5 ampria-<­
das. Dias g;;'oscó­
pico panorâmico.
Funciona com -4
pilhas comuns de
lanterna. '

-

agora ap�r.as

19.345

RÁDIO TELESPAi1K'
Super Transcosmos

Todo

ira nsisforizado",
sono.fdada
absoluta!
somente

Garan��a de sonoridade IS Ta:S�;$­
�ênda abscluta!- Alcance Munrl�3�w
E! som de atta fhj{!oildade. TO!\ll-O
transistorizado, e func�ona cem
pHhas eC-omiJflS de !a:'}'�eTn,a.
agora pOT apenas

7.190

mensais
" F!,i',:!j\) PHiLIPS

P:=:,,�5�NAL
Tcr;dl"m.ante iransisio.d-
2;_��'O. 2 iair.:a3 de ond�.s
O�;�êil seletividade e
a�C-;!'11,.,:e.
d��02� �pei1as

8-;: 80 n6TlSi;lj3

RÁDiO PORTÁ1"'H_ PH�UPS
2 faixas do ondas� A!�mB.!1�B­
do com pilhas comuns de
lanterna. Luxuosa caixa ,de
madeira, lrevest;da de Dano
COl;H"C.

:: •

agora apenas 9 -aO80

AS LO�AS FAMOSAS DA CIDADEi

arã

que estava �n�regue ao Depar_
tamento l"I��dl.CO caxiense, a­
cusou sensIvt;1? melhoras em.
-:;eu estado fISICO,. tendo Por
ISSO rnesrrio seguIdo para o
sul.

_

É pràticamente cer t.a a sua
escalação esta tarde em Juga:rde Tião. Por o"!-tro lado" Zêzi:
nho, que tambem seguiu com
a eI?\>ai�3l,da �l�i-negra, tem
redUZIdas p.osslbllidades de ser
aproveitado, devendo perll1.à"
rrecer em s-eu pôsto o nova�
Chiquinho.

A MAIS PROVÁVEL
FORMAÇÃO CAXIENSE
Eis a mais provável forma_

cão caxiense para o cotejo.
frente ao Hercilio .Luz: Jail'o.
Luizinho, Ccruca, Dinho e Or

-

lan.do; Tite e Ca,lmon; JOão:
�i�ê�i����n, Norberto HOPPe

JUIZ É CRICIUMENSE

Escalado pela Federação>
Catarinense de FuteboL a.ptta ,

rá Hercílio Luz x Caxias o­
Sr. Argenári_o Virtuoso,' do
Quadro de Arbitros da Liga
Atlética Re�I�o NIineira, com
sede em encIuma.

GRANDIOSA
DOMINGUEIRA DO
ESTRÊLA DA PRAIA

-

O Estrêla 'da Praia Ftit�bol
Clube tem o prazer de' convi­
dar seus sóci08�e siInpatizan­
te.s, Rara a grandiosa demm­
gueir2 'que realizará ria- ta"i"de
de hoje, tendo por palco a sua
sede social sita -rra Boa Vista.
As danças serão abrilhantada.:;
pelo HConjunto Guarani"'.

INTERMUNICIPAL
NO CUBATÁO
Interessante partida de fu­

tebol intermunicipal será tra­
vada esta tarde no Bairro, do­
Cubatão, entre as equipes do
Aviação Futebol Clube de nos­

sa cidade e Glória Futebol C.,
de São Francisco do Sul. Co­
mo partida preliminar atua­
rão aspirantes do Av la.çã.o -

e

_Nova Esperança F.�.

I A�SOCIAÇÃO
. RECREATIVA
IBELs�

-

> -No dia de orrt.erri realizou.,­
S8- nova eleicáo da diretoria
da Assootac

â

o Recreativa Be1.­
SR. ficando� a rrressrna a.saírn
oorrst í.t'ufd.a . Prim�iro pr�si-
dente Fábio Nabor F'uc.k, Se­
gundo presidente Renato Mei­
nert. Secretári'o Geral Nor'ber=
to Dre�-chler. Tesoureiro Már­
cio TremI, DirE'tor Social Ivo

Krelling. Diretor Esportivo -

Roberval GOll'leS de Freitas,.
Diretor de Expediente - rve

Ccrrêa, Diretor de Propaganda
1,,;/0 Corrêa. Estão no progra�
ma esportivo diversos �ncon­
tros futebolísticos com finuas
locai's.

COMERCiAL X
ARSENAL

Tendo por local a RUa T�­
nente Antônio João. na zona

norte da cidade, será realiza­
dB logo Inais, a partida arnis­
tosa entre COH18rcial Atlético
Clube e Arsenal Futebol C. 1

ence rrando o festi'{lal comer­
cialino ontem iniciadQ.

I
A partir das 3 horas de ho­

je, será iniciado um torneio
entre as equipes: LunlÍére Ca...­
sas Odivan, Autoville e Asp.

I Comercial. As 13,30 horas jo-
1 garão G. E. 25 de Agôsto x

I Aval E-.C: e às 15,30 horas S8-

j
l�á ferido o cotej o principal.

I

I�·UATRO JOGOS

:ELO CAMPEONATO
" ARANAENSE
CURITIBA - O can�p2ona­

te Paranaense- da Divjsão Es­

pe-cial terá pro.sseguim�nto
hoje à:-_ tarde� Com a re,a""iza­
çáo d�:�uatro partidas. Nes­
ta Capital, sob a arbitragem.
de KaliI Karam Filho, Joga­
r�o AtJético Paranaenss x

Londrina; em Maringá, com

i\::ald�mar Nader nO apito, o

Grênu.o r"�cep�iDna o Coríti­
ba; em Apucarana, o Apuca­
rara enfrenta o Arapongas,
sen;:"!.o Genésio, Chimentão o

juiz; e, em Paranaguá, com
J038 Vitts Silva na _ àireç��-,
2.tuam Seleto e Ferroviálio.
POr outro lado', pe�o Certanle
tia Primeira Divisão do Pa:ra­
ncl, teremos dois jogos: Gua­
r;a.ni x Pa�estra Itália ,e Gara­
lnuru x Onerário Serão juí­
zes, respeêtivame·nte, os srs.
Adalberto Ferreira e N2�O:)

� Csrdeiro.

I-�---

I �i' Vivo num mundo'" à:1li �:pcrte; sou retardada;,:Jlojude-me a ser fe.Jiz.
:. .II z=�
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)oinvj}le, 19 de JunhO' de 1966
�_.___ _szm;rT�">��'!&iiÍli��!írf1lÍ!.l!h_>!@i� !iII!!!!L2�__.�'-�-

�
- -

� ,Poder Judiciário - Justica do Trabalho

I-�OCIEDADE DOS SUBTENENTES E SAR- 1 Junta de Conciliaçõo e�Julgamento de Jville., Se.

GEN'TOS DA GUARNIÇÃO DE JOIMY·ILLE ' EDITAL DE SEGUNDA P>�ÇA
EDITAL

A NOTíCIA Página 7�
rmm

-

CLASSIFICADOSANUNCIOS
"

t �III; II II 11 t lU�f B I '.1 � II U ran III U IH II cmU i I i I ii I i I: l_mil I i 11111 [J I li II!UIm r: li 111111UI i1I:lIIIIIIIJif; TAC�S E-LAMBRfS t

� FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE sANTA C.Ar�RI- ==
� dia, hora e local supra meu-

I Há. treze
anos e na melhor. §_ NA - l.J�EKSIDADE PARA O DESE"'!III.c1""'5.TOT.'V�l'SJ.ÇE'NI'I'II:";O �_JP..""(

! cionados, ficando ciente de f
'

1 f
;.L...... � ..IIU_T� .... '

'que a arrematante deverá g.a__,,_
arma passIve abricamos ª_ DO ÉSTA DO DE SANTA CATARINA - FACULDADE _5

r tacos e lambris.
ra.n.t.í r o lance inicial com o sl-

I
Indústria de Maâeirae � DE ENGENHARIA DE JOINV:ILLE -�

I_nal correspondente a 20,%, Tacolindner -

_=_
-

_� _

, (vinte por cento), de seu va- C O llll" U N- I C A 'C
-

O
-

-

I
lar., E, para que chegue ao co- Praça Hercílio Luz n. 270

__
§ .1'(.1. : f A

"

__
5"

nhecimento de todos os ll- Fone 3332 - Joinville. G '

I<

-
�

A DOUTORA CARMEN AMIN teressados, é passado o pre-
....... .. - �

,,:r.!,�

1 Inscrições, para o 3° Vestibular de 10 à 3Q de �
�

GANEM, .Juiz Presi.dente ,da sente edital que deverá secr PI BICICL-ETAS? § Junho de 1966.. ª
Junta de Conciliação e Julga- / publicado pela imprensa locál -

mento de Jornville:

I
e afixado no lugar de costu- ACESS'ÓRIOS c==- 2 - Realização do 3° Vestibular de 4 à 9 de Julho �

Faz saber a todos quantos o me, na sede desta Junta. EU, Loja OSCAR de 1966.
w_

,pres-ente edital virem ou dêle Iveti Lurdes Dizzas, Auxiliar
A G t '1. V 5' ==

3 - Inscrições e i:nfonnações na Secretaria da Fa- ::_-tiverem conhecbnento que� no Judi'ciário Pj-7, datilografei o v. e u 10 ar-gaa, 00
__

culdade de Ene-enharia de" J'oinvillp. a' Rua'. PIa'cído _;;
dia 4 (quatro) de julho de ,presente. E eu, Céo Kauer Fone 3378 '-'-/

1966, às dezesseseis horas e

I
Costa, chefe de Secretaria, o A Vista' ou à Prazo � Olímpio de Qliveira" (Colégio

_

Estad:uaD Jo-inville - �
trinta minutos (16,30), na sede subscrevi. -�-�--_.,.. == SC. - Fone 2124. �

��st�'dU�::�efroTI.:1L�i�r ���-: Joinville, 15 de junho de 1966 C:rfRA DIVL�A TOTAL �mlm.�IIHH:1UUnt1IUIOHmUnlti[:mH"'iffln["nHlffUJ.l1nt"HH",!HHflr",-I,.!;W�"II't.I'lt""Illlfll�ci� �u�chle & Leppe�� �erá le= Carmen Amin Garrem EX.t"ULSAO DAS ALMAS_
_

-

.I' JlJFUIo ....nHiI·1I -11' .... Ii ._

� .va.d.o a público pregão de ven- Juiz Presidente PENADAS CASEIRAS DE

"
-dê?:. e arrem-atação. a quem 0--

INFERNO- VIVO - LIM,..

ferecer o maior lance, o bem

l-fiii"'Ili�'
PEZA DE TODO O MAL.

P./enhorado na execução movi- CAFÉ LE AO I' INCARNADO E DESIN-

d
-

O
-

- ...� I CARNADO. - COM DU-
ra por l\t.TARI1 SCHULTZ con-

-

FQNE 2858' t ZENTOS CRUZEiROS
ira Kupsch & CIA. LTDA., �

que é o seguinte: - -rr M A CAFÉ IJEÃO

r
EM, SELOS POS�AISJ

����ca��<;;i;�I�� a�!= sempre inlitaoo ��!V�T:LA��i24
_paddade para 20 toneladas de '''5 l@01llais igualado SAO PAULO.

pressão, avaliada em Cr$ ...:c Rua Piauí ,,1m»
SOU _ 000 (quinhentos mil cru-

t MS"!ii1!! .'!la" a •• H_R_II!:.!'.!!I r:; e P!I_- ps.pl!lj1j., _ m:"ef1'!laH..�iiI'íhi\.l!!!litiidfiQi.ii.iI[.. fi.iiIIli::r.5.""....

zeiros)?�, que poderá ser exa- � 3-
minada pelos interessados à .Torne serzs produtos conbe- ;EVISTA-SE BEM!...

j'rua Jaguaruna, 148. Quem c�dos em !odo o Est�do, anun-IIE Exi·o Camisas -

pretender a.r-rerrrat.a.r referido c tariclo fi_este rrratut.irro ,

I'
J �=========:=;::=================.:=======!J

bem, deverá comparecer no
- BORNHOLDT !l

,

- I � Rua do Príncipe, 109 ª 11-ie:'�ii
.,.;r:;;r::;;...�...�..

d::W=;;;;::j�A;;r:::;r::;;;R�·_À:::a=;;;;;:
..

G�ii.iií!i;;;r:::;;;;;;:;Ü;;::::;a;;:;;;Á�'"·;;;r;;;;;:·F;;;r::;.r::;hÂ�"B;::w::;;;;al!i::w:::rR;;;n;;::::;i�L�··=w=:irS�:Aiiõ"iiii'=i·:r:w::Iii·
a�.a::g:;r:.. iiiii"'iFY.� .III i 4S'lImUJ..... ' ...._,.JI_l.-IJLUlf ...u1" � Cartório Boa Vista

5 I VENDE SE li �- RUY -Jt.!lEYER
Assembléia Geral Extraordinária

- u ,
Ficàm convidados os Senhores Acionistas para À yISTA, por ro.ota.vo de -l�'

T'abeli ão e Oficial dn Registro Civil

uma Assembléia Geral Extraorç1:ináFia, a realizar-se rrrúctarrça., 1 Lambretta X :} Escrituras. -rlbrlorecas. - n..rocuraçôes. rec.on.hec.i- 1,_ _ _ 1->t5, em ótimo estado.... ,.t:' r Y - J
�.1.

no dia 30 de Junho de 1966, às 15 hnra�,- ifa ��de
-

infórrnações -à Rua Dona d mento de firmas, autenticações, Contratos de Com-
, pra e Venda e Locação, Casamentos, Registros de

_ �tllI�;nmnmmu:'HnmmlJUftlllrmm:nmtititltntl[!IUnlmn:.lllmmlflttlIIIIlIJ'�
'� � �_ �

-- 'ALUGA;.gE ª
-�---�--�--------��-�----�-�-��-�-�--�-���� u� �b�ed�ciQ-P��a �l Esk àP�� da �

� Ba.:.ndeira, =com fren-t-e_'para a Trav. Dr. Bachmann. ª
- == Tratar c;0�""l o dr. ADAUTO' à rua-Henrique Meyer� 2Ó� ª

�== '" _ _ . 7\ =

�nunU:1UmJUlrm:.ll!nl!UUUOHS�Ullnm[lmUmUUuuululUunmmUUU[l,Hnluil��

A CO�'IlSSÃO

Edital de Segunda Praça,
com o prazo de 10 (dez) dias,
para venda e arrematação de

bens penhorados na execução
movida por Mário Schultz
contra Kupsch & Cia. Ltda.,
na forma abaixo:

A SOCIEDADE BENEFICENTE DOS SLrBTENENTES E

SARGENTOS DE JOINVILLE FAZ SABER A QUEM INTE­

RESSáR POSSA, OU DELE CONHECIMENTO TIVEREM

QUE AS CAUTELAS DE N°S. 0.066"5 - 10666 - 20.667 e 30.668

PERTENCENTE A SRA. CARMEN OLIVA NEVES, N°S.

01482 - 12583 - 23684 e 34785 PER�NCENTE AO SR. AMIL­

'I'ON SEBASTIãO BRAGA� N°S. 00.804 - 10.80.5 - 20.806 e 3080.7
PERTENCENTE A SRA. ARLETE C. BRAGA, N°S=- 008o.7_�
10808 - 20.8-09 e 308-10. PERTENCENTE AO SR. EUCLIDES DE

MOURA LIMA, N°S. 0.6636 - 17737 - 28838 e 39939 PERTEN­

dENTE AO SR. GERVASIO LEONEL M:IRANDA, N°S ...• -e

05524 - 16625 - 27726 e 38827 PERTENCENTE A SRA. NI­

RALeI MAIA e FINALMENTE A CAUTELA DE N°S ......

08753 - 19859 - 21960 e 330.61. PERTENCENTE AO SR. FELIX

lIuao PRAUN, FORAM EXTRAVIADAS, FICANDO POIS,
ASSEGURADO O DIREITO AOS PROPRIETARIOS DAS

CAUTELAS ACIMA DESCRITAS A PARTI_CIPAREM DOS
( SORTEIOS QUE FARÉIvl0S REALIZAR, NÃO CABENDO

i DIREITO ALGU�-1: A ,QUEM -POR VENTURA TENHA EN­

� CONTRADO 4-S CAUTELAS ACIIv.IA� QUE NÃO SEJA O SEU

I
VERDADEIRO DONO.

í
\
�
�"'-----------------

!�I'1I�.•T."lIl�i,i'<i'.'i\'il •••--.;z,""ii' .... a:U"'9<i"''''.6.''''-.''i!iim:j'lIf-iTi;':lIIt1i1.fi�

I� elA. HANSEN INDUSTRIAL �!I� ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA :a
� - EDITAL DE CONVOCAÇÃO - -:t

i� 'Sã� c�nvidados os senhores acionistas da'

-11ôIile elA. HANSEN INDUSTRIAL, para se reunirem em

II� M�sembléià Geral Extraordinária, _a realizar-se no "

� dia 28 de junho de 1966, às 8- horas, na sede social,

II� nesta cidade, à Rua Bahia-TI,r. 54, com a seguinte: :1
ORDEM DO DIA

[

I·
I

Conhecimento e deliberação à respeito do
resultado líquido da correção monetária
do ativo ünobilizado constante do balan­
ço geral encerrado em 31. 5 . 1966;

2) - Outros assuntos de interêsse social.

1)

Joinville, 16 de junho de 1966.

João Ha.n.sen. Junior
Diretor Presidente

SEM�JUROS
SEM DESPESAS DE

-

FINA CIAMENTO

Está provado! A classe dos motoristas de
carninhão é unida l11esmo! Agora, com' o Pla_-­
no da Caniaradagem do Auto Posto Faxin-ai,
todos estàQ- atiquirindo, pelo sistema coope­
rativo, o seu Mercedes- Benz -conl -incríveis
facilidades de pa�amentoF

_ \i-:�t�-
�.�-----_-.

Conheça o

."PLANO DA CAMARADA6fMH
Motorista: Ao chegar f)!"O Auto Posto

Faxinai, pare, pergunte e nque sab-endo
como você padará ser dono de um

1\�ercede3 u�ovinh0 em f0�h.a"_

naIConcessionái'"io
i\.Jf-ercedes

Benz Estrada federa! .: BR-116 Quilometro 112 -

Soiieite maiores -inf=:>rmações sem compromisso
<--

PLÁSTiCAS I
I

-

FÓR.MICA CHAPAS
GOYA.NÂ TELHAS DE VIDRO

TIJOLOS DE VIDRO
e arfigos de construção em geral.
A. KOHNTOPP & elA. LTDA.

Rua: Pastor Fritz Buhfer" 99
(antiga rua São Bento) - Fcn-es: 3-1-42 e 3678

1-
-

;-;;;'tar ár�ores, ref�:n.e�t-�
-

�at-� e doá�las a DEUS - - .. I_

Ês..te e _o veràadeiro 1"ejlDres_tarnento.
Comissão de agricwtnra LIONS c_��� _ J0.in�i�l� .-:._--::-:-- (

-�·!uUlmiiltc:tHHlmHHnI!HnMUtlrnI1HUflillUJHUHHlHnn:nilml.u1:·uHmi,HHltlllilUW _

, �:;

I E-III r ê g U i
I A 'LIQUILAR ESTÁ ADMITINDO VENDEDO- I
� -RES OV VEND-EDOR.l�..s REsmENTES EM JOIN- "

_ ,I. yILLE, BEM RELACIO:N:ADoS� COM BOA APRE- §�_
!d SENTAÇÃO, GRAU DE CU�TURA SECUNDÁRIO . .,

:= ÕTTMOS ORDENADOS.
�

�tl I1J,lllrtlmmmuu:nmmwIrtlUIlIIimU[lmWi IIll!OrHIUlI!!Utlt!liUlillllOI1 tflilli�
-

-tr.�"it:!l !,FIH\i iit'lifdt c_ ale- ••• il6 ã:il.�iifidâ 5'di.li_af6!-B_' 4&:.;;::18>. __ •. (i:E 6i ••I��

� .

·l\IENIN.A:-PAJÉM
-

. �
I� Precisa-se uma. Pajérri, qúe saiba lidar .com �}� crianças. Tratar à Rua M�rinho Lobo, 124. Casa T ai

I�
ou pelo Telefone 3288.

_ _

.

_

�

-

�

:l:j:;I;I:I::�I�I;�I:;;;�::!:;i�!�I:I:;�I;1:1:1��I;I:==I:;:I:;!�!:I:�I::i:;I;I:;
II �

TRATOR DE �TEmA I
I S,2 COInpra-se pequeno ou lTIedlo. Tratar Av. Ge- ::;

I i túlio Vargas, 1.619 com Sr. RAUL. i
; _�mn:unIIB.Hln:nt:J!UB!IHH�[:mIEflH�IUt�Hfi�âi!�H�g::lI�unmm:jHIHm;HI[3ilíHiliH1P

I �
........ ".......�...

-

.. " ...P •• s�"'.......�iÕ••-.; ..... .--riyron.-•••• �

1-1�.
.. VENDE- E KOMBI . �

II �
H .Ano 1963 últirna séri€f err�_perfeito'€s- :j
I ri: todo de conservoçã'o. - Sujeito à -quaLquer pro- �
fe VO. Tran�Gção sem interrn3diórios. Venda

-

$1
Js sómente à vista. Em exoo-sicoo á Rua Dona 3t
Ir::

: -:> 't

l� Francisca, 320_
·

_ 31·
:� •••• , ••••• t.'.�.'D •• � •• ' ••• ft ••••• = •••.•..•a���

t CASA PROCURA-SE i�. Çasal sen"l filhos procura casa nova para alu-. �

I t _g?lr, COITl Living, 3 quartos, copa, garagem e dê':"" f
,� mais dependências. Paga-se ben."l.

_��Chaln_
ar p�rt!; IVANHOÉ, Telefone 2026. -_

l,�\��

'-Plantas
De C2Sas - OrçaL'1.entos
De�enbos Mecânicos - .có­
pias Heliográficas _

InfoTni,D.CÕs3 :

PAPELA..-.•q:ZA_ EE./lL
Eu?, do 859

Perdeu-se U!11. livro de
JVHssg COUl alguns retratos
8 santinhos. PE.de-5e à
qu-ern os €nC0ntrou faça a

�e����,�t� ��sf: :;�����r�ro;
Yetrates E:ao de pessoas
muitc q�le'i.�ida::.; por QU81TI

�s ç=rdev.
- -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e SillTa Irrilado. [om a's Rei
'IIII,prensa Eslran.geira

DIA

FACULDADE DE ENGENHARIA
DE JOINVILLE

Estão abertas as inscrições para o exame vestibular à Fa­

c"Q.ldade de Engenharia de Joinville e o encerramento se dará.
a 30 do corrente rrrês ;

Segundo soube:rnos, tem havido pouco interêsse de parte de

nossa.mocidade estudiosa em seguir os cursos ministrados por
essa. Escola.

A Associação Comercial e Industrial de Joinville, beJn

compreendendo'a importância da formação de novos técnicos,
está incentiva_ndo uma ca:rnpanha de estímulos entre nossa

juventude; no sentido de enca:rninhá-la para êsse ru:rno.
-

.

·0 CUIOSO de formação de engenheiros de operação� teDl a

-duração de três anos, diferenciando-se do curso cormrm de

engenharia que é de 5 anos.

-

O engenheiro de operação poderá especializar-se para a.

gerência, a orientação, a manutenção, ou a sup.erintendência;·
nos estabelecimentos de indústria ou entidades de produção.­

A procura sempre crescente de profissionais dessa cate­

goria, é a garantia segura de empregos co:tn. salários COJIl­

pensadores.
Considerando-se que agora possuímos vários colégios que

preparà.m grande númeyo de moços nos cursos secundários do.

segundo ciclo, e dadas as dificuldades de manutenção de Ulll

aluno fora de .seu domicílio, é de se esperar que os estudantes

joinvilenses saibam t"irar proveito das circunstâncias que fa­

vorecem' a continuidade de seus estudos, preparando-se para
uma carreira futurosa e em condições Dl.enos onerosas.

Devemos também citar qUé o currículo da Faculdade de
Engenha,ri.a de .Joinville, na forma CODlO foi estruturado, não
impede a complementação da especia.lidade ao diplomado, fa­
cilitando, lnesmo, seu ingresso em outro curso superior afim�
:puis que as matérias de estudo são as básicas dos cursos CO.­

rnuns às demais Escolas de Engenharia.
Dando co-bertura ao movimento encetado -pela ACI.J ta:tn.­

bém nos dirigimos aos moços joinvilenses, fazendo-lhes vêr o

quanto prejudicarão sua cidade e o desenvolvimento intelec­
tual por que tanto se há. lutado para conseguir, é que sofrerá

Unl2. descaida era sua evolução com o fecha:rnento da Escola,

por falta de alunos.
Devem ter em vista êsses znocos que o desenvolvi:tn.ento de

novos cursos, para outros 'estudos e especialiZações, está na
- dependência do interêsse que --demonstrarem' pelos que ora

lhes são oferecidos. Não poderão ser aber{.??·� n -va.s Fpc-.lda-
-

-des, se a.s que existem estão na iminência de serem fechadas

per falta de quem nelas se queira habilitar profissionahnenté.
Consideren1. os jovens joinvilenses que CD1 suas mãos está

o futuro cultural de sua cidade e resolvam- defendê':"Io, pre-'
-ser-va.ndo as sólidas bases de seu desenvolvimento.

I

I
·11
r Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Indus­
triários - Delegacia do Estado de Santa Catarina

.CONCORRÊNCIAS 'púBLICAS N. ESCI";1 e 2/66-

1 � Faço· saber aos interessados que, no Diário
Oflcial do Estado de' Santa Catarina,. edição de �lO
de junho de 1966, foi publicado o Edital de Conc.or­
rência Pública ll. ESCI-l e 2/66, para construç'ão
dos �difícios-s'ede das Agências Regionais dêste
Instituto, nas Cidades de �lumenau e de Joinville,
neste Estado.

2 :__ A documentação técnica necess,ária à per-:
feita caracterização das Qhras' a executar, será for­
necida aos interessados rn_-ediante o pagamento de
Cr$ 80. 000

.

( oitenta lTIil cruzeiros) , no Serviço
Imobiliário desta Delegacia, à Praça Pereira e Oli­
veira .Edifício IPASE - 29 Andar, nesta Capital ..

-

3 - As propostas deverão ser· entregues na se­

de desta Delegacia, no enderêço já Iuenç:ionado, às
14 (catorze)- e 16 (dezesseis) horas· r�spectivar:rien­
te, do dia -14 de julho de 1966, quando se dará o

encerramento -das aludidas concorrências.

.1& •

relltlaS
.

RIO� 18 (UPI) - Ao chegar ontetn à Guanabara, procedente d
Brasília� o General Arthur da Costa Silva, afirmou qu«;,' os jom

e

uNew York TiD1e", "Tbnes" e "Washington Post" deveriaDl abste �is
de criticar o processo eleitoral brasileiro, pois à opinião pÚblica rds�
Estados Unidos, que defende o princípio de auto-determinação n�.s
devem. Í�teressar as eleições presidenciais do Brasil. . .:

' ao

dor ,Passos. Os deputados
senadores do MDB nã·o �ã
meus correligionários". O i;;ú�
nistro Costa e Silva diss
também que a.t� a.gora igTlo:
r-a quem o SUbstItuIrá na pas_
ta da Guerra, pois' o próprio
P�esident_e Cast�llo Branc�,
parece nao ter a.irrcta escolhi_
.C!:?. uMesmo qUe s.oubess_e não
<laTIa nada. A ARENA não
quer que eu fale muito", disse
o Gener�l C�sta e Silv,a, para
prossegu1r: . De mai's a mais

. o Exél"cito é uma organizaçã�
séria e muit?s. g�n�rais POd�rn

O IAPFESP est
ã

efetuando, ocupar o Mtrrí st.ér-fo da Guel'_
através do Banco do Nacional ra". Provocado por ·um rcpõ-;
do Comércio S . A . Ag . de ter na. calçada do Aeroporto
JOinvilIe, os pagamentos refe- Santos Dumo�t, o Ministro

Pela. primeira vez em sua história artística a ci- rentes .ao rnêa de rria.ío para da Gu�rr.,a, a�1Tmou: ."Existe
dade assistirá' aos ra.ros> espetáculos de "A Volta ao

a.posentados e Pensionistas. uma lnaustna especl'alizada
Mundo da Dança"', cuja apresentação" inicial se dará 'no

'I
.,'

,.

em divulgar piadas envOlven:_

cl i 22
�. f

.

d d
I

I' II
do rrreu raorrie . Não me impo-;_

/.·l.a proxlmo, qu�arta- elr.a, c<?m. uas.s.essões i�rias,i Ser sócio. d.a AP.AE·é
.t.o com isso. Piadas tendo cc-

para atender a pedIdos de localIdades VIZInhas, nos ho-I .

d
.

. �'. �o centro as fig?ras .do go-
rários de 16 e 20

hOraS,qUand.
o na tela .do Cine Palácio IroJu ar .na OsslstenCIQ

I
verno, sempre eXIstiram. A-

s.erá exibido ,- somente naquele dia -.um dos mais cé-I··educaClonal
da c r io ri-] ,penas-não supunha que hou-

] b I d I "V
f vesse uma indústria de piá-

e res espetácu os o Festiva: inte Países em Des"":' co retardada. I das:_ Mas ?-eixemos a in"lag�_
'i le". -

f

__,

I naçao atrieta f'urrcforiar "

A fim de dar trrn.a �déia ao

f
- -- - -- --- --- ------------------------------�--- I

: ·g;_N-:},i�a��sq�leo::r�� °e�pe��� f
��llJ'..@)U'Ut'II'.tl!'.'.'.l.l.t.t.t.t.,•.'.tql.--.'.'.I.t.litUn.'.'I1'��t.u.!lugnf!U.t.!.'.llntn�t.t.'.\.--

os países desfila.rão: 1) Ballet
Africano, côres pelo HMagico__:_
Ior ", recente grande êxito no

"',io e São Paulo� 2) Espanha,
côres pelo uCinecolor".;. "Fla­
rnerroo", por Antônio, ídolo es­

·').anJloI do gênero; 3) India,
'3ôres pelo "Technicolor":

"Dança do- Deus Ouro"; 4) -

3rasil, côres . pelo "Eastman­
�olor": "Descobrimento do
Bra.sil" e HErosão", músi'ca de
Vila Lobos, elenco do Teatro
rvIunicipal do Rio de .Ja.rre

í

ro ;
j) "Rumania", côres pelo
"Agfacolor": uLa HOl"-a.h; 6) A_:
Ierraa.ril'í.a Ocidental, côres pe---"
lo uTechnicolor" e erri "Cine­
rrra.sccpe": "O Feiticeiro", e�

�YlCO oficial de Hamburgo; 7)
União Sovi:ética, côres pelo
···l\tlagicolor": "Rítmos do Cáu.-­
caso ", pelo célebre elenco de
<"Os Ucrania.nos!�;. 8) 'Bulgaría,
côres pelo "Gevacolor": "dan­
ças Ex:óticas". Do nono ao dé­
cimo oitavo país, todos em

�tE;chnicolor" e "ciLJ..emascopeH
Estados- Unidos, Africa, Gre­
cta., Israel, Espanha" Italia.,
Ceilão. Coreia, Mexico, Polonia,
e Filipnas; 19) Hungría,. côre3
pelo UEastmancolor": «Danças
CiganaE'."; ·20) a visão do que
fei_ o congraçamento de dez
lnil intérpretes· - da Europa,
reunidos no HJ..sior Ustadil�n--'_"
de futebol do Velho Mundo,
em impressionantes evoluções,
filme de 1965, documento vivo
do

-

'que se efetuou, pela pri­
meír8� vez, -no a_no passado.
Um2. grande estréia a de quar­
t8.-feira, dia 22, no Cine Palá­
cio.

.

,- ., ===::t:f --o .�,�-�������=������������������������

ANO xuy - .Lo l rrvi l Ie . Domingo, 19 de Junho de 1966 - Número 9.82�·
•
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:--���.�
__ o ._

"A VO:LTA AO, M.UNDO DA
.DANÇA" ,ESTRÉIA. 4a.-FEIRA·
EM JOINVILLE

PAG.Â.MENTOS,
NO IAPFESP

co

�
-

fI��n��,!;ol!,�;�.)

I
I

Florianópolis, 15 de ;Junho de 1966 t

______c_:_)_·E......"\_Ã__T__.A_LD__o_r_Vl_o_S_I_M_A_N_·_N_- D-..e_l_e_g__-a_.d_o l

oS esclar-echnentos que se fi­
zerem necessários.
Os dispositivos legais que

regem a matéria, passarão .a

ser aplicados a partir de pri­
melro· de julho próxÍIno, sen­

do que o não cuu1primento
dos mesmos implicará ·na a-

I plicação de lTlulta_ de Cr$ ....

32 _ ooe-" iniciãlmente, que de­
verá ser recolhida dentí1Q do
prazo de 10 dias' e, o não re­

colhimento dentro· dêsse pru.-
'7.(). 'acarretará ni,ulta em dô-
'bro e assim sucessi.vamente. A
não existência de plaCa ou

projeto (obra cladestina) jlTI­
plicará em m.ulta de Cr$ ....

! .203. '000, inicialInente.
� Dessa forn1.a .tá vêm proce­

b������������������������������������. i dendo as cidades de Florianó-

11·1
polis, Blumenau e Lajes.

i .4N?TAÇÃO DO CONTRATO íDesde \.. Pare melhor orien_taçáo ,dos t31:-5-65

II: ! in.teressados,. PUb. lical"nos HIO-
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